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Reforma ministerial só deve desfilar 
na Esplanada depois do carnaval

CORREIO BASTIDORES FERNANDO MOLICA  - PÁGINA 5

Lula com o ministro das Relações Institucionais, Alexandre Padilha, na abertura do encontro

ARNALDO NISKIER

A melhor análise 
de câncer de 
mama é com a IA

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

A epidemia da 
violência no Rio 
de Janeiro

PÁGINA 3

A Cesta Básica de Salvador, calculada pela 
Superintendência de Estudos Econômicos 
e Sociais da Bahia (SEI), com base em 3.495 
cotações realizadas em 95 estabelecimen-
tos comerciais da cidade, passou a custar R$ 
590,37 em janeiro de 2025. Em comparação 
com dezembro de 2024, houve uma elevação 
de 2,68%, com um aumento de R$ 15,39

Apesar das críticas ao relatório da Transpa-
rência Internacional, são vários os sinais que 
deveriam ter a atenção do governo. Desde o 
orçamento até benesses a empresas

Parlamentares do governo e da oposição es-
tiveram com o ministro Augusto Nardes, rela-
tor no tribunal, que bloqueou R$ 6 bilhões do 
programa. Recurso da AGU será julgado hoje

Duas escolas estaduais de Roraima foram 
premiadas na Olimpíada do Tesouro Direto 
de Educação Financeira, que teve participação 
nacional, e agora receberão R$ 100 mil cada 
para compra de materiais pedagógicos. Os 
recursos serão usados para melhorar a infraes-
trutura e ampliar o acesso a equipamentos, be-
neficiando alunos e professores.

A taxa de ocupação hoteleira no Ceará 
também é um setor que deve subir de forma 
expressiva, passando de 80,6% em 2024 para 
87% em 2025, um crescimento de 7,9%. A de-
manda hoteleira em Fortaleza deverá atingir 
77.660 hospedagens, um aumento de 12,4% 
comparado ao ano anterior. 

Cesta Básica
de Salvador
sobe 2,68% 
em janeiro 

Percepção de 
mais corrupção 
no país: há 
vários sinais

TCU julga 
se mantém 
bloqueio do 
Pé-de-Meia

Escolas de 
RR vencem 
competição 
nacional

Carnaval 2025 
no Ceará deve 
gerar R$ 744,2 
mi na economia

PÁGINA 12

CORREIO POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

PÁGINA 5

PÁGINA 11

PÁGINA 13

O programa MeuInstruAção distribuiu 
mais de 1,1 milhão de absorventes no Distrito 
Federal para estudantes da rede pública e mu-
lheres em situação de vulnerabilidade. A ini-
ciativa também inclui ações educativas sobre 
saúde menstrual e ocorre em 16 regiões admi-
nistrativas, com ampliação prevista em 2025.

DF distribuiu 
mais de 1,1 
milhão de 
absorventes
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Ascom / CE

A receita turística no estado deve saltar

Prefeitos pressionam para 
renegociar suas dívidas 

PÁGINA 4

Lula promete 
tratamento 
igual a todos, 
independente 
se for da base 
aliada ou da 
oposição, 
mostrando 
uma clara 
tentativa 
aproximação 
aos eleitos 
pelo Centrão  

PÁGINA 10

DF: agravante para queimadas na seca

Ricardo Stuckert / PR
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Valioso acervo de espetáculos encenados por 
Bibi Ferreira, um das artistas mais completas 
do Brasil, será exibido este mês no YouTube 

no projeto Celebrando Bibi 

2 º  C A D E R N O

João Atala/Divulgação Apolline Guillerot Malick/Divulgação

Os músicos do Mocofaia conectam a 
tradição rítmica e espiritual da nação 
Jêje com grooves eletrônicos

A Cia Churros de Polvo estreia, na 
Casa de Cultura Laura Alvim, o 
espetáculo ‘Xadrez III’ que reúne, 
numa só dramaturgia, textos de Plínio 
Marcos, a voz dos marginalizados

PÁGINA 1

William Aguiar/Divulgação

Atriz e cantora, Bibi Ferreira recebe justas homenagens

BIBI, 

ONTEM 
HOJE E 
SEMPRE
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: POLÍCIA DO MÉXICO INVESTIGA ATENTADO AO PRESIDENTE
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 12 de fevereiro 
de 1930 foram: Rei Aff onso XIII 
concede anistia ampla na Espanha. 

Apesar de criminoso refutar, polí-
cia mexicana acredita de complô da 
oposição no atentado ao presidente 
Rubio. EUA e Inglaterra articulam 

pela abolição de submarinos na con-
ferência naval. Caravana da Aliança 
Liberal leva multidão para as ruas de 
Belém.  

HÁ 75 ANOS: PERITOS DEBATEM BOMBA ATÔMICA NA INGLATERRA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 12 de fevereiro 
de 1950 foram: Peritos britânicos, 
canadenses e norte-americanos se 

reúnem na Inglaterra para tratar da 
bomba atômica. Mao Tse-Tung e 
Stalin em longa conversa em Mos-
cou. Grã-Bretanha reconhece o 

governo da Indochina Francesa. Es-
tudantes organizam grande comício 
no Largo do Machado a fabor do 
brigadeiro Eduardo Gomes. 

Auxílio Gás começa a ser pago na semana que vem

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-AUXÍLIO GÁS começa a ser 
pago na semana que vem; como 
saber quem recebe? Cerca de 5 
milhões de brasileiros inscritos no 
CadÚnico (Cadastro Único para 
Programas do Governo) devem 
receber pelo menos R$ 100 a par-
tir do dia 17 de fevereiro. É o valor 
do Auxílio Gás que será deposi-
tado pelo governo federal, como 
acontece a cada dois meses. Não 
há como “se inscrever” para ter o 
benefício. A prioridade é para fa-
mílias de baixa renda e com maior 
número de dependentes, além de 
mães solo, vítimas de violência 
doméstica e quem tem algum in-
tegrante que receba o BPC (Be-
nefício de Prestação Continuada). 
Para saber se tem direito ao Auxí-
lio Gás, é necessário acessar o apli-
cativo Caixa Tem ou entrar em 
contato com o CRAS (Centro de 
Referência da Assistência Social) 
da região onde mora. (...) (UOL)

2-PETRÓLEO AMAZÔNI-
CO E AGENDA AMBIEN-
TAL DE LULA. Por Leandro 
Prazeres e Veloso de Souza. A 
pouco mais de 10 meses de se-
diar a trigésima Conferência 
do Clima das Nações Unidas 
(COP30), o diplomata nomea-
do pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) para presidir o 
evento, André Correa do Lago, se 
prepara para enfrentar um cená-
rio adverso. O clima global conti-
nua a dar mostras de que eventos 
extremos tendem a se multipli-
car, países ricos hesitam em des-
tinar recursos para combater os 
efeitos da mudança climática em 
países em desenvolvimento e os 
Estados Unidos, maior econo-
mia do mundo e segundo maior 
poluidor do planeta, anunciaram 
a sua saída do Acordo de Paris, 
principal conjunto de regras para 
evitar uma catástrofe climática. 
Correa do Lago terá ainda de 
lidar, internamente, com o que 
ambientalistas avaliam ser uma 
enorme contradição brasileira: 
tentar se lançar como liderança 
climática global ao mesmo tem-
po em que defende a exploração 
de petróleo em áreas sensíveis 
como a Foz do Amazonas. (...) 
(BBC News Brasil)

 3-FUTEBOL E FAIR PLAY. A 
‘bolha’ no Brasil vai estourar: falta 
de fair play fi nanceiro deve trazer 
consequências. ‘Estadão’ procura 
os 20 clubes da Série A para saber 
se são a favor do fair play no fute-
bol brasileiro e como defendem 
a implementação dessa medida. 
Por Rodrigo Sampaio e Ricardo 
Magatti. Todos os clubes ouvidos 
pela reportagem afi rmaram ser 
favoráveis a uma regulamentação 
do tema no Brasil. Algumas hipó-
teses citadas: limitar gastos de ma-
neira proporcional à receita; veto 
à inscrição e contratação de atletas 
com punição a pendências fi nan-
ceiras, além de um estudo para im-
plementação de um regulamento 
condizente com o mercado brasi-
leiro. (...) (O Estado de S. Paulo)

4-ALIMENTAÇÃO E ES-
TADO EMOCIONAL. Ali-
mentação pode afetar bem-estar 
emocional e até piorar crises de 
ansiedade. Folhapress. Juliana Sal-
danha, nutricionista membro da 
Abeso (Associação Brasileira para 
o Estudo da Obesidade e Síndro-
me Metabólica), diz que é preciso 
pensar a saúde mental como um 
conjunto de fatores genéticos e 
ambientais. (...) (Diário do Pará)

5-ÔMEGA-3 E IDOSOS. Pes-
quisa comprova: pessoas idosas que 
ingerem ômega-3 na quantidade 
certa realmente envelhecem mais 
devagar. Por Amanda Lopes. Uma 
nova pesquisa da revista Nature 
Aging comprova que pessoas ido-
sas que consomem a quantidade 
adequada de ômega-3 apresentam 
um envelhecimento mais lento. 
Esse nutriente essencial, encon-
trado em peixes, sementes e suple-
mentos, desempenha um papel 
fundamental na proteção celular, 
na saúde do cérebro e na redução 
da infl amação. (...) (Tudo Gostoso)
 
6-CREATINA. Por José Gus-
tavo. A creatina, descoberta em 
1832 pelo químico Michel Che-
vreul, tem uma história fascinante. 
Isolada da carne, seu nome vem 
do grego “kreas”. Embora tenha 
passado anos sem grande notorie-
dade, sua popularidade cresceu nos 
anos 1990. Hoje, seu uso é comum 

entre atletas, mas é essencial enten-
der seus benefícios e limitações. 
Desde 2020, as buscas por creatina 
quadruplicaram no Google. Esse 
crescimento refl ete sua efi cácia 
comprovada e não apenas uma 
tendência passageira. Atletas e fre-
quentadores de academias confi am 
no suplemento para melhorar a 
força e a resistência física. Seu uso 
é seguro quando feito com orienta-
ção profi ssional. A escolha de pro-
dutos de qualidade é essencial para 
evitar adulterações. (...) (tupi.fm)

7-ALIADOS CONTRA O 
CÂNCER. Exames genéticos vi-
ram aliados para prevenir câncer. 
A análise genética germinativa, 
por exemplo, avalia se há alguma 
mutação que o paciente possa ter 
herdado do pai ou mãe. Por Da-
niela Esperandio. Por meio do 
avanço da ciência, o diagnóstico 
e o tratamento do câncer têm se 
tornado cada vez mais precisos e 
são variadas as formas de comba-
te à enfermidade que a medicina 
tem colocado em prática no dia 
a dia. Segundo Gláucio Bertollo, 
oncologista clínico e coordenador 
médico do Centro de Pesquisa 
Clínica da Afecc-Hospital Santa 
Rita de Cássia, a análise genética 
somática do tumor também é um 
avanço importante. Nela são es-
tudadas as variações de DNA que 
existem no tumor, o que possibili-
ta o médico escolher tratamentos 
específi cos para o perfi l tumoral 
do paciente. “Nos últimos anos, o 
estudo e a análise dessas alterações 
se tornaram mais acessíveis e co-
meçamos a entender melhor como 
elas levam uma célula a se proliferar 
desordenadamente e a desenvolver 
o câncer”, comentou. O monito-
ramento regular é fundamental, 
especialmente para pessoas com 
fatores de risco, como diabetes e 
hipertensão. (...) (cidesp.com.br) 
O DNA (Ácido Desoxirribonu-
cleico) é uma molécula presente no 
núcleo das células de todos os seres 
vivos e que carrega toda a informa-
ção genética de um organismo. (...) 
(todamateria.com.br)

8-PREVISÃO DE INFLA-
ÇÃO É ELEVADA. Boletim 
Focus: projeções para infl ação em 

2026 sobem pela 7ª semana segui-
da. Por Felipe Moreira. As proje-
ções dos analistas para a infl ação 
em 2025 e 2026 subiram nova-
mente, segundo dados divulgados 
segunda-feira (10) no Relatório 
Focus do Banco Central. A pro-
jeção para 2025 passou de 5,51% 
para 5,58%, enquanto para 2026, 
a estimativa subiu de 4,28% para 
4,30%. Já a mediana para taxa bá-
sica de juros (Selic) fi cou estável 
em 15% neste ano, há 5 semanas. 
A previsão para o dólar em 2025 
também permaneceu em R$ 6,00. 
A projeção do PIB, por sua vez, 
caiu de 2,06% para 2,03%. Infl a-
ção. A projeção para 2027 perma-
neceu em 3,90%, enquanto para 
2028, a estimativa subiu de 3,74% 
para 3,78%. As expectativas para 
a variação dos preços administra-
dos dentro do IPCA em 2025 
subiram de 4,85% para 4,90%, 
há 9 semanas. As projeções para 
2026 subiu de 4,19% para 4,20%. 
Para 2027, a estimativa fi cou em 
4,00%, enquanto para 2028, a es-
timativa subiu de 3,94% para 4%. 
Para o IGP-M, as projeções para 
2025 fi caram estáveis para 5,03%, 
enquanto a estimativa para 2026 
fi cou em 4,50%. Para 2027, a pro-
jeção de infl ação fi cou em 4%. Já 
para 2028, a projeção também 
permaneceu em 4,00%. PIB. Para 
o Produto Interno Bruto (PIB), 
a mediana das projeções de 2026 
caiu de 1,72% para 1,70%. A pro-
jeção fi cou em 1,96% em 2027. 
Para 2028, a projeção continuou 
em 2%, há 48 semanas. Selic. 
A projeção para 2026 fi cou em 
12,50%, enquanto para 2027 su-
biu de 10,38% para 10,50%. Para 
2028, a estimativa permaneceu 
em 10% por sete semanas. (...) (In-
foMoney)No Brasil, a taxa Selic 
é a taxa básica de juros da econo-
mia. É o principal instrumento de 
política monetária utilizado pelo 
Banco Central do Brasil para con-
trole da infl ação. (...) (Wikipédia)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

A conclusão é da revista 
“Nature Medicine”: o uso da 
inteligência artifi cial aumenta 
a probabilidade de detectar o 
câncer de mama. Os diagnós-
ticos fi cam 6,7% mais precisos.

Pesquisadores da Universi-
dade de Lübeck, na Alemanha, 
analisaram dados de quase 5oo 
mil mulheres, com idade en-
tre 50 e 69 anos. As mulheres 
examinadas por radiologistas, 
de forma complementar, com 
o uso da IA, apresentaram um 
caso adicional de câncer para 
cada 1.000 mulheres. Isso prova 
a extrema validade do emprego 
da IA nesse processo.

Há um caso que não pode-
mos desconsiderar: é o desafi o 
representado pela diversidade 
amazônica e dos povos indíge-
nas localizados na região. As 
mudanças climáticas são acen-
tuadas e a IA pode desempe-
nhar um papel de relevo.

Sabe-se que os povos ama-
zônicos são mal representados 
pela IA. No caso, os direitos de 
povos indígenas, que são nume-
rosos na região, deixam muito 
a desejar, como no monitora-
mento das terríveis queimadas. 
Há um aspecto fundamental: 
não se deseja suprimir direitos 
das culturas amazônicas, mas 

assegurar a existência dos seus 
direitos.

Trabalhando com respeito 
à tradição e à inovação na ver-
dade se assegura a existência de 
um bem jurídico estável, dando 
um passo decisivo na garantia 
de um direito que não pode ser 
desconsiderado.

O agronegócio está se agi-
tando. É  natural, pois no ano 
passado só  a cana-de-açúcar 
deu um prejuízo de 1,5 bi-
lhão de reais com os incêndios 
acontecidos. É o produto mais 
prejudicado, pois há muitas di-
fi culdades para o controle do 
fogo. Com a ajuda da IA foram 

criados métodos de prevenção, 
com o emprego de câmaras de 
vigilância.

São esperados resultados 
favoráveis com o emprego das 
novas tecnologias, que mo-
nitoram áreas de plantios co-
merciais. Assinale-se que o 
Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (INPE) tem um gran-
de empenho nesse combate e 
espera-se que isso traga bons 
resultados à nossa economia.

*Escritor. Membro da 
Academia Brasileira de Letras. 

Formado em Matemática e 
Pedagogia pela UERJ

Arnaldo Niskier*

Melhor análise de câncer de mama

Opinião do leitor

Estupendo Ignácio

Prazer enorme, na alma e no coração, ler 
primorosa entrevista de Ignacio de Loyola Bran-
dão (Estado- 30/01). Ser humano extraordinário, 
sensível e afável, Ignácio encanta leitores e ami-
gos. O amor de Ignácio pela família é cativante.  
Deus nos preserve a presença e a pena lúcida de 
Loyola por muito tempo.

Vicente Limongi Netto 

Brasília - Distrito Federal

A realidade e a fi cção 
dos fi lmes do Oscar

O Distrito Federal 
e o entorno

EDITORIAL

Muitos falam que os filmes 
podem ser uma ficção ou mes-
mo uma história inventada. 
Mas outros podem ser basea-
dos em fatos reais ou inspi-
rados em livros. De qualquer 
jeito, a sétima arte é um luxo e 
uma diversão completa. 

Nesta corrida rumo ao Os-
car, vários festivais internacio-
nais e da própria crítica cine-
matográfica dão a audiência 
dos filmes e de como eles es-
tão nas apostas pela estatueta. 
Nem sempre uma produção é 
eleita em todos e algumas ve-
zes várias são condecoradas 
nestas premiações. 

Este ano, ao que tudo indi-
ca, teremos uma disputa entre 
“Ainda estou aqui” e “Emília 
Pérez” pelo Oscar de filme 
internacional. Dois filmes 
inspirados em livros e que 
contam histórias sobre máfia 
mexicana, e a época do regime 
militar brasileiro. 

Outras produções, estas 
que concorrem ao Oscar de 
melhor filme, também são ins-
piradas em fatos reais, como 
“O brutalista”, de um arquite-
to estrangeiro que faz sucesso 
num Estados Unidos ainda 
meio excludente aos imigran-
tes e “Conclave”, que narra 

exatamente a disputa dentro 
da Cúria Romana na eleição 
de um papa, mostrando que a 
Igreja também tem seus lados 
políticos enraizados. 

Obviamente que nem 
sempre há filmes assim, como 
“Anora”, cuja história pode 
ter sido inspirada por algum 
livro, mas a ficção falou mais 
alto na hora de desenvolver 
um enredo. Mesmo assim, não 
deixa de ter uma abstralidade 
de paridade com o mundo em 
que vivemos. Afinal, quantas 
garotas de programa foram 
paparicadas por milionários 
ou mesmo virado esposas de-
les?

Assim, a realidade nas te-
las nem sempre pode ser real, 
como também pode fazer jus e 
ser fi ccional. De qualquer for-
ma, o bom programa de sair 
e ir ao cinema não deixará de 
existir, mesmo com os strea-
mings ganhando força, pois, 
em época de mundo digital, o 
bom e velho Oscar ainda reina 
na esfera cinematográfi ca. Até 
porque, as produções de Net-
fl ix, Amazon e outras empresas 
também passam suas produ-
ções nas grandes salas, justa-
mente para fi carem elegíveis a 
ganhar a estatueta dourada. 

As relações entre os go-
vernadores Ibaneis Rocha 
(MDB), do Distrito Federal, 
e Ronaldo Caiado (União), de 
Goiás, evidenciam uma convi-
vência pautada por divergên-
cias e, por vezes, por esforços 
de aproximação. O retorno da 
Secretaria do Entorno parece 
se caracterizar por esse esforço 
de aproximação. Que é impor-
tante, uma vez que os estados 
vizinhos têm problemas em 
comum. Boa parte da popula-
ção que trabalha no DF, por 
exemplo, vive em Goiás. 

Durante a reinauguração da 
Secretaria do Entorno, na ter-
ça-feira (11), Ibaneis chegou a 
dizer: “Somos duros, mas conse-
guimos nos entender”, demons-
trando disposição para cooperar 
em temas de interesse regional. 

Historicamente, ambos 
os líderes mantêm posturas 
fi rmes, refl exo de trajetórias 
distintas, mas prioridades se-
melhantes. E que certamente 
atuam no sentido do interesse 

das unidades da federação que 
governam. E, é claro, também 
dos seus interesses e projetos 
políticos particulares. 

Importante, porém, que 
tais interesses e projetos pos-
sam conviver em harmonia 
com os anseios da população. 
Porque o risco da falta de en-
tendimento pode ser transfor-
mar o entorno em uma espécie 
de zona esquecida, na qual 
nem um nem outro governo 
atua. E, muitas vezes, eles pre-
cisam atuar em conjunto. 

Dados da Companhia de 
Planejamento do Distrito Fe-
deral (Codeplan) apontam que 
42% das pessoas que vivem nas 
12 cidades goianas do entorno 
trabalham no DF. São cerca de 
200 mil pessoas, portanto, que 
vivem diariamente essa realida-
de de, de certa forma, ora sem 
goianas ora serem brasilienses. 
Essa população precisa do olhar 
atento de ambos os governo. 
Bem-vinda, então, a Secretaria 
do Entorno!

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 

                                 Cláudio Magnavita (Diretor de Redação) 
                                   redacao@jornalcorreiodamanha.com.br
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  TURISMO FLUMINENSE 

EM PAUTA - A Setur-RJ e a Turis-

Rio realizaram, na manhã de terça-

-feira (11), a primeira reunião do 

Conselho Estadual de Turismo de 

2025, no mais novo equipamen-

to turístico do Rio: o Roxy Din-

ner Show. Na ocasião, o secretário 

de Estado de Turismo do Rio de Ja-

neiro, Gustavo Tutuca, apresentou 

o resultado das ações realizadas em 
2024 e o planejamento estratégico 
dos projetos que serão desenvolvi-
dos ao longo do ano.

 A promoção do estado e seus des-
tinos, no mercado nacional e interna-
cional, foi destaque no encontro que 
reuniu autoridades, instituições públi-
cas e privadas, além de integrantes da 
cadeia produtiva do setor.

  ENCONTRO FEMININO - A 

Secretaria de Estado da Mulher rece-

beu, também terça-feira (11), verea-

doras das regiões Serrana e Noroes-

te Fluminense, além da secretária da 

Mulher de Nova Friburgo, para uma 

reunião. O encontro teve como ob-

jetivo apresentar a estrutura da Se-

cretaria e o trabalho de cada su-

perintendência na construção e 

implementação de políticas públicas 
para as mulheres do estado.

  Estiveram presentes a secretária mu-
nicipal da Mulher de Nova Friburgo, 
Vanderleia Lima; as vereadoras de Itao-
cara, Leane Lessa e Wanessa Gonzaga; 
a vereadora de Cordeiro, Suelen Tei-
xeira; a vereadora de Santo Antônio de 
Pádua, Vanderleia Marques; e a verea-
dora de Angra dos Reis, Tite Brasil.

 A secretária de Estado da Mulher, 

Heloisa Aguiar, destacou a impor-

tância do encontro como um mo-

mento de troca e aprendizado. Ela 

reiterou que a reunião fortalece o 

compromisso da Secretaria de Esta-

do da Mulher em ampliar o diálogo 

com lideranças locais e garantir que 

políticas públicas efi cazes cheguem a 

todas as regiões do estado.

PINGA-FOGO

As imagens de um novo confl ito no 
Rio mostram que apenas inocentes e 
mal-intencionados alardeiam que a vio-
lência pode ser contida apenas com doses 
ainda mais elevadas da receita que combi-
na  repressão, mortes e encarceramento.

As PMs têm que ser mais bem trei-
nadas e equipadas, as investigações das 
polícias civis precisam ser aprimora-
das, a atuação do Ministério Público e 
da Justiça é essencial. Mas não dá pra 
combater uma espécie de epidemia 
apenas com remédios habituais, que 
tratam apenas dos sintomas.

Há bandidos em todas as sociedades. 
O problema é quando o desvio se torna 
um caminho habitual e centenas de mi-
lhares de jovens, talvez milhões, decidem 
abraçar o crime. 

Neste caso, é preciso admitir que o 

problema é coletivo. O Brasil tinha, no 
ano passado, cerca de 850 mil presos. 
Somos o sétimo país mais populoso do 
mundo e estamos em terceiro lugar en-
tre os que mais encarceram; nossa polí-
cia não pode ser acusada de excesso de 
complacência com bandidos. E o crime 
não para de crescer.

Não tendemos mais ao crime do que 
outros povos, precisamos entender as cau-
sas de tantos problemas. A questão, há 
muitas décadas, deixou de ser algo que pos-
sa ser encarado de maneira individual, na 
base do fulano é bozinho e beltrano é mau.

Nossa sociedade foi construída com 
base na discriminação e na desigualda-
de, criamos um ambiente hostil para os 
que estão fora da cadeia formal de opor-
tunidades. Não se trata de associar po-
breza à criminalidade — ricos roubam 

muito, e na soma, muito mais, o  Brasil 
é injusto até na ladroagem.

A violência costuma ser pior não 
nos países pobres, mas naqueles omde 
há mais desigualdade, onde milionários 
e miseráveis são vizinhos, como ocorre 
nas cidades brasileiras. 

Há muitos anos estive numa esco-
la que funcionava no alto do morro do 
Cantagalo, entre Ipanema e Copacaba-
na. Da janela da cozinha, quem olhava à 
esquerda via a favela; à direita, Ipanema 
e Leblon. Como cantaria a Mangueira, 
anos depois: “No Rio de lá/ Luxo e rique-
za/ No Rio de cá/ Lixo e pobreza”. 

Foi inevitável pensar no tamanho do 
abismo, nos meninos que, nascidos ali, 
viam aquele contraste todos os dias, e ti-
nham a certeza de que seria muito difícil 
trocar de lado. 

Isso não quer dizer que a maioria 
tenha pulado a cerca da legalidade, 
longe disso. Mas revela motivos para 
uma revolta: o problema maior não é 
nascer pobre, mas viver numa socieda-
de que foi feita para fazer com que a 
pessoa morra pobre.

A polícia tem como dar conta de 
uma bandidagem limitada, sejam la-
drões de rua ou dos cofres públicos. 
Mais é complicado lidar com a epidemia 
que faz da opção pelo ilegal um cami-
nho para a busca de bens e prazeres que 
se mostram inacessíveis pelos caminhos 
formais. Vida de bandido é perigosa, é 
grande a chance de o sujeito ser preso 
ou morto — a opção pelo crime é quase 
sempre resultado da falta de esperança. 

Não adianta cercarmos nossos pré-
dios, contratarmos mais e mais seguran-

ças, é impossível colocar um policial em 
cada esquina 24 horas por dia, não há 
orçamento, privado ou público, capaz de 
conter tanta gente gente desesperada, dis-
posta a tudo. Sociedades mais seguras são 
aquelas mais equilibradas e menos injus-
tas, é só ver o exemplo de países europeus.

É preciso combater o crime, enfren-
tar as parcerias públicos-privadas entre 
bandidos e agentes públicos, mas o fun-
damental é criar um ambiente mais justo 
e promissor para a maioria da população. 

O Brasil que normalizou a pobre-
za e a injustiça agora aprende a aceitar 
o inaceitável — bandidos e policiais 
armados de fuzis, condomínios trans-
formados em bunkers, medo por toda 
parte, cadáveres sendo empilhados em 
operações inúteis, crianças baleadas. A 
receita tem que ser mudada.

Fernando Molica

A epidemia da violência

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita
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Reunião foi realizada no Windsor Marapendi Hotel, na Barra da Tijuca

Encontro de 
hoteleiros 
cariocas debate 
segurança

Em reunião promovida nessa ter-
ça-feira, dia 11, pelo HotéisRIO, no 
Windsor Marapendi Hotel, com di-
retores e gerentes gerais dos 5 estrelas, 
o tema Segurança Pública preventiva 
nas áreas turísticas da cidade domi-
nou a pauta. 

Com o Rio cheio de visitantes bra-
sileiros e estrangeiros, os empresários 
debateram a ideia de que a Guarda 
Municipal seja preparada e armada 
para atuar nas principais regiões turís-
ticas, liberando as demais unidades das 
forças de segurança para se concentra-
rem em locais nos quais sua expertise 
é mais requisitada. “Acreditamos que, 
desta forma, será possível manter os 
visitantes seguros e contribuir para o 
combate à criminalidade em outras 
áreas da cidade que acabam impac-
tando o cotidiano dos demais setores 
produtivos, assim como a imagem do 
Rio”, afi rmou o presidente do Hotéis-
RIO, Alfredo Lopes.

Eduardo Paes, promotor do Mi-
nistério Público do Rio de Janeiro, 
atuante na Barra da Tijuca e Zona 
Sul, destacou as iniciativas em an-
damento para melhorar a ordem 
pública na região, colaborando com 
o reforço da Segurança Pública. “Es-
tamos avaliando a ideia de trazer um 
BPTur para a Barra. Até o fi m do mês 
está prevista uma grande reunião com 
todos os atores da segurança pública. 
Um dos projetos vai monitorar en-
tradas e saídas na Barra, contribuindo 
para um cinturão de controle, com 
reconhecimento facial e das placas 
dos carros”, disse.

De acordo com o presidente Al-
fredo Lopes, o crescimento da progra-
mação cultural, com eventos como a 
Shakira, hoje, que trouxe um impacto 
muito positivo para a ocupação dos 
hotéis, ressalta a importância de refor-
çar a ordenação pública. “O Ministé-
rio Público exerce esse papel alinhan-
do demandas de segurança, pensando 
nas melhores estratégias e estruturas”.

Buscando o estreitamento na rela-
ção com a República Popular da Chi-
na, a reunião recebeu o Cônsul-Geral 
Adjunto da República Popular da 
China, Wang Haitao. Ele destacou 
que, apesar da grande distância geo-
gráfi ca entre China e Brasil, os dois 
países mantêm cooperação em várias 
áreas. “O Brasil é o maior país em de-
senvolvimento nessa região e está ao 
nosso lado no BRICs. Além disso, 
vocês têm um país com muitas atra-
ções interessantes, paisagens muito 
especiais”.

CM

A diretora da Rede 
Windsor,  Marcela Grille 
(d) e o presidente do 
SindHotéis, Alfredo 
Lopes (e), com o 
Cônsul-Geral Adjunto 
República da China, 
Wang Haitao (d); e 

Zhiwen Cai (e), Vice-
Cônsul e Secretária do 
Cônsul-Geral

A anfi triã, Marcela Grille, da Rede Windsor, 
ladeada pelo gerente geral do Hotel 
Nacoinal, Mauricio Júnior (e) e pelo diretor 
do HotéisRio, Gerard Bourgeaiseau (d)

Alfredo Lopes 
(e) com 
Eduardo Paes 
(d), promotor 
do Ministério 
Público 
do Rio de 
Janeiro, 
atuante na 
Barra e Zona 
Sul

O presidente 
do SindHotéis, 
Alfredo Lopes, 
com o Cônsul-
Geral Adjunto 
República da 
China, Wang 
Haitao

O vereador Luciano Santos, presidente da 
Câmara Municipal de Teresópolis, abriu um 
espacinho na agenda para prestigiar a inau-
guração do escritório Silvério Vieira Advoga-
dos, no Centro do Rio. Na foto, o parlamentar 
ao lado da advogada Valéria Silvério Vieira

Da esq. para a dir.: a 
diretora da Rede Windsor 
de Hotéis, Marcela 
Grille; a gerente geral 
do Sheraton Rio, Sintia 
Gomes; a gerente geral 
do JW Marriott Hotel 
Rio de Janeiro, Carolina 
Mescolin; e a gerente geral 
do Grand Hyatt Rio de 
Janeiro, Alexandra Bueno

Na sequência: os gerentes gerais Willian 
Rodrigues, do Windsor Miramar; Alexandre 
Esmeraldo, Windsor Marapendi; e Fabio 
Pacheco, Windsor Barra

Reunião recebeu os 
representantes do Consulado-
Geral da República Popular da 
China no Rio 

Durante o encontro, bolo para os aniversariantes do 

mês. Alfredo Lopes (e), comemorou mais um ano de 

vida no último dia 9 de fevereiro; e Willian (d), celebra 

mais um aniversário nesta quarta-feira, 12 de fevereiro

A equipe do Windsor Marapendi responsável pelo almoço aos diretores e 
gerentes gerais dos 5 estrelas do Rio
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‘Ninguém discriminado’, 
promete Lula a prefeitos
Pressão maior foi por perdão das dívidas dos municípios

Por Karoline cavalcante

Em discurso durante o En-
contro de Novos Prefeitos e 
Prefeitas (ENPP), o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) assegurou nesta terça-fei-
ra (11) que, enquanto estiver 
no comando do país, nenhum 
prefeito ou governante será dis-
criminado por não apoiar seu 
governo. Segundo Lula, todos 
os gestores são legítimos repre-
sentantes do povo, pois foram 
eleitos democraticamente.

“Todos têm direito. Todos 
foram eleitos e representam o 
povo. Não haverá em hipótese 
alguma uma instituição finan-
ceira pública, como o Banco do 
Brasil, Caixa Econômica Fede-
ral, BRB, Basa ou BNDES, ne-
gando atendimento a qualquer 
governador ou município por 
motivos ideológicos. Sabemos 
muito bem como a oposição foi 
tratada no Brasil no passado, e 
não faz muito tempo. Muitos 
governadores passaram quatro 
anos sem serem recebidos pelo 
presidente da República”, decla-
rou o presidente.

É uma clara tentativa de 
Lula de aproximação com os 
prefeitos, depois dos resultados 
das eleições municipais do ano 
passado, que não trouxeram re-
sultados muito positivos para o 
PT. Os partidos de centro hoje 
dominam o cenário municipal 
brasileiro. No ranking dos mu-
nicípios, o PT ocupa o nono lu-
gar entre os partidos, com 252 
prefeituras. O PSD é o partido 
com mais prefeitos: 891.

Com o tema “A cidade que 
queremos está em nossas mãos”, 
o encontro é organizado pela 
Secretaria de Relações Institu-

cionais da Presidência da Repú-
blica (SRI/PR), com o apoio da 
Associação Brasileira de Muni-
cípios (ABM), da Confedera-
ção Nacional de Municípios 
(CNM) e da Frente Nacional 
de Prefeitos (FNP). 

Dívidas

Apesar da disposição do go-
verno, os municípios têm suas 
demandas e querem respostas 
concretas. O presidente da 
CNM, Paulo Ziulkoski, apro-
veitou a ocasião para solicitar 
apoio à Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) 66/2023, 
que propõe o refinanciamen-
to das dívidas dos municípios. 
“Essa PEC não tem impacto no 
governo federal e envolve R$ 1 
trilhão. Estou falando de R$ 1 
trilhão, não de R$ 100 bilhões. 
A dívida do Regime Geral é de 

R$ 250 bilhões, e sugerimos 
parcelar os precatórios, que so-
mam R$ 120 bilhões e afetam 
todos os municípios”, explicou 
Ziulkoski.

Em resposta, o presidente 
da Câmara, Hugo Motta (Re-
publicanos), garantiu que uma 
comissão especial será instala-
da para discutir a PEC, que já 
foi aprovada na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) 
da Casa em 2024. 

Demandas

Os prefeitos do Rio de Ja-
neiro (RJ) também aproveita-
ram o evento para apresentar 
demandas prioritárias para suas 
cidades. 

O prefeito de Barra Man-
sa, Luiz Furlani (PL), solicitou 
apoio para a conclusão das 
obras do pátio de manobras, 

que visam melhorar a mobili-
dade urbana local. O prefeito 
de Angra dos Reis, Cláudio 
Ferreti (MDB), pleiteou a reto-
mada das obras da usina nuclear 
Angra 3, iniciadas na década 
de 1980. Já o prefeito de Piraí, 
Luiz Fernando Pezão (MDB), 
pediu apoio para acelerar pro-
jetos de moradias populares e a 
criação de um Instituto Técnico 
Federal.

Além deles, também par-
ticiparam do encontro os pre-
feitos de Paraty, Zezé do Porto 
(Republicanos); de Pinheiral, 
Luciano Muniz (PP); de Re-
sende, Tande Vieira (PP); de 
Barra do Piraí, Kátia Miki (So-
lidariedade); de Rio Claro, Ba-
bton Biondi (PP); de Itatiaia, 
Kaio Márcio (PL); de Vassou-
ras, Rosi Silva (PP); e de Qua-
tis, Aluísio D’Elias (PP).

Ricardo Stuckert / PR

Lula: tentativa de aproximação após mau resultado eleitoral

Desempenho de lula segue em 
queda; tarcísio se aproxima
Por Karoline cavalcante

O desempenho do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) continua em que-
da, conforme apontou a pes-
quisa Atlas/Intel, realizada 
em parceria com a agência 
Bloomberg, divulgada nesta 
terça-feira (11). O petista foi 
desaprovado por 51,4% dos 
brasileiros, enquanto 45,9% o 
aprovam e 2,7% não souberam 
ou não responderam à questão. 
Ele segue como o favorito para 
o pleito de 2026, mas empata 
tecnicamente com o governa-
dor de São Paulo, Tarcisio de 
Freitas (Republicanos), em um 
eventual segundo turno.

Em comparação com o le-
vantamento anterior, publi-
cado em dezembro de 2024, 
a desaprovação aumentou 1,6 
ponto percentual (era 49,8%), 
enquanto a aprovação caiu 1,9 
ponto (era 47,8%). Os nú-
meros atuais representam o 
pior índice registrado na série 
histórica da pesquisa. Há um 
ano, a aprovação era superior, 
alcançando 51,2%, enquanto 
a desaprovação era de 45,4%. 
Em abril de 2024, a desapro-
vação havia apresentado uma 
leve queda (43,4%), mas desde 
então o índice só subiu.

A pesquisa também reve-
lou que a avaliação geral do go-
verno Lula atingiu o maior pa-
tamar de percepções negativas 
desde o início de seu mandato, 
com 46,5% dos entrevistados 
classificando sua gestão como 
ruim ou péssima. As perspec-
tivas positivas caíram 3 pontos 
percentuais entre dezembro de 

2024 e janeiro de 2025, atin-
gindo 37,8%. Contudo, quan-
do comparado com o governo 
anterior, de Jair Bolsonaro 
(PL), 48,5% dos brasileiros 
consideram que Lula apresen-
ta um desempenho melhor, 
enquanto 45,8% acham que 
ele tem um desempenho pior. 
Para 5,7% dos entrevistados, 
ambos os governos têm um de-
sempenho igual.

Problemas

Em relação aos principais 
problemas enfrentados pelo 
Brasil, a preocupação com a 
economia e a inflação dobrou 
entre outubro de 2024 (15%) 
e janeiro de 2025 (29%), al-
cançando o terceiro lugar no 
ranking, atrás apenas da cri-
minalidade e tráfico de drogas 
(58%) e da corrupção (49%).

A percepção sobre a cor-
rupção, apontada na pesquisa, 
é reforçada por outro dado di-
vulgado também nesta terça-
-feira (11). Segundo o Índice 
de Percepção da Corrupção da 
Transparência Internacional 
(IPC) sobre 2024, o Brasil re-
gistrou 34 pontos e a 107ª po-
sição entre os 180 países. Essa 
representa a pior nota e a pior 
colocação do país na série his-
tórica do índice, desde 2012.

2026

A pesquisa também ana-
lisou diferentes cenários para 
2026. No primeiro cenário 
de primeiro turno, Lula lide-
ra com 41,1%, enquanto seu 
principal adversário, Tarcí-
sio de Freitas, aparece com 
26,2%. Em um segundo cená-
rio, Lula mantém a liderança 

com 40%, e o deputado fede-
ral Eduardo Bolsonaro (PL-
-SP) surge como seu principal 
rival, com 24% das intenções 
de voto. Nos dois cenários, os 
demais candidatos não ultra-
passam os 8%.

Embora o ex-presidente 
Lula ainda se mantenha à fren-
te nas simulações de segundo 
turno, as margens de diferen-
ça são mais estreitas. Em um 
embate com Tarcísio, Lula 
registra 45,7% contra 44,7% 
do governador paulista, um 
empate técnico. Contra o go-
vernador de Goiás, Ronaldo 
Caiado (União Brasil), Lula 
teria 47,4%, enquanto Caiado 
ficaria com 36,5%.

Em uma disputa com o 
ex-presidente Jair Bolsona-
ro, Lula aparece com 47,6%, 
enquanto Bolsonaro alcança 
43,4%. Vale destacar que o 
ex-presidente está inelegível 
até 2030, conforme decisão 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE). Em seguida, Lula lide-
ra com 49,6% contra Eduardo 
Bolsonaro (36,4%) e a maior 
folga é do petista (49,8%) con-
tra o empresário Pablo Mar-
çal (PRTB) que apresentou 
29,7%, uma diferença de 20,1 
pontos percentuais.

A pesquisa também ava-
liou a imagem positiva ou ne-
gativa dos líderes políticos, e o 
cenário pode ser uma preocu-
pação para o atual mandatá-
rio, já que caiu para segundo 
lugar desde o último levanta-
mento, quando era bem visto 
por 51% dos ouvidos. O go-
vernador de São Paulo agora 
lidera, com 44% positivo.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Tarcísio aparece tecnicamente empatado com Lula

CORREIO POLÍTICO

Contrato do governo com 
a BYD seria exemplo

Percepção da 
corrupção: há sinais

Lava Jato Boteco

Orçamento

Princípios

Juscelino

Pé-de-meia

O deputado Luiz Carlos 
Hauly (Podemos-PR) pro-
tocolou Projeto de Decre-
to Legislativo (PDF) pedin-
do a sustação do contrato 
de comodato que o go-
verno Lula estabeleceu 
com a BYD, a montadora 
chinesa de carros elétri-
cos. São R$ 629,7 mil no 
contrato, para que o go-
verno utilize os carros fa-
bricados pela empresa. 

Ocorre, porém, que a BYD 
recebe benefícios fiscais 
do governo. Suas plantas 
de produção são isentas 
de impostos até 2032. 
Parece haver, para Hauly, 
claro “conflito de interes-
ses”. O governo isenta a 
montadora de impostos, e 
então a fábrica empresta 
gratuitamente seus car-
ros para o uso de quem a 
isentou de impostos. 

O ministro da Contro-
ladoria Geral da União 
(CGU), Vinicius Marques 
de Carvalho, reagiu ao re-
latório da Transparência 
Internacional que apon-
ta para um aumento na 
percepção da sociedade 
de que há corrupção no 
país dizendo que ele se-
ria “conversa de boteco”. 
Vinicius contesta critérios 
da pesquisa. Bem, talvez 
haja critérios a questio-
nar. Mas, para além disso, 

parece ser imprudente 
não tentar refletir quan-
to à percepção de que as 
pessoas enxergam que há 
corrupção no país. Uma 
ala mais sensata dentro 
do PT e do governo já vem 
há algum tempo fazendo 
a leitura de que parte da 
impopularidade da atual 
gestão Luiz Inácio Lula da 
Silva seria consequência 
da falta de impressão de 
que há preocupação clara 
com o tema. 

Este Correio Político, in-
clusive, já comentou isso 
por aqui. Lula e o PT pare-
cem enxergar a anulação 
das condenações na Lava 
Jato e a consequente ree-
leição como uma espécie 
de perdão absoluto. Lula 
foi eleito especialmente 
porque se viu do outro 
lado risco à democracia. 

Conversa de boteco pa-
receria imaginar que a 
Transparência Internacio-
nal realiza periodicamen-
te uma pesquisa em 180 
países somente para, ao 
final, criar uma imagem 
negativa do Brasil. Não 
apenas o governo, mas o 
país, passam sinais de fal-
ta de maior cuidado. 

É preciso que se lembre 
que a percepção de cor-
rupção da sociedade não 
apontaria exclusivamente 
para o Executivo. O país 
está às voltas, por exem-
plo, com um novo escân-
dalo do orçamento. E o 
Congresso faz cara de pai-
sagem para o problema, 
para manter o esquema.

Na justificativa, o PDL 
aponta que tal situação 
fere os princípios de “im-
pessoalidade, moralidade 
e eficiência na adminis-
tração pública”. É mais 
um calo. Que fica ali tra-
mitando no Congresso 
para, eventualmente, ge-
rar mais um constrangi-
mento para Lula.

O problema é que Lula 
tem um ministro, Jus-
celino Filho, das Comu-
nicações, indiciado por 
suspeita de corrupção 
exatamente por supostas 
irregularidades no orça-
mento. Lula deve ter seus 
motivos para mantê-lo. 
Mas ele ajuda a colar o es-
cândalo no governo. 

O programa Pé-de-Meia é 
outro exemplo. Ele é uma 
entrega concreta do atual 
governo. Mas, com as ir-
regularidades apontadas, 
dá as ferramentas para a 
oposição, que na terça-
-feira já dizia, após visita 
ao Tribunal de Contas da 
União (TCU), ser a “peda-
lada” de Lula.

Ricardo Stuckert/PR

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Governo usa de graça carro que isentou de imposto

Vinicius: relatório é “conversa de boteco”

POR RUDOLFO LAGO
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TCU vota bloqueio do 
programa Pé-de-Meia

Por Gabriela Gallo

Parlamentares da oposição e 
da base governista se encontra-
ram, nesta terça-feira (11), com 
o ministro do Tribunal de Con-
tas da União (TCU) Augusto 
Nardes, para discutirem sobre o 
programa Pé-de-Meia. No dia 22 
de janeiro o TCU determinou 
o bloqueio de R$ 6 bilhões do 
programa, alegando que o gover-
no fez a despesa sem passar pelo 
Orçamento Geral da União – o 
que é considerado ilegal. No dia 
seguinte, 23 de janeiro, a Advo-
cacia-Geral da União (AGU) 
entrou com um recurso no TCU 
alegando que “há risco real de 
que o programa não tenha con-
tinuidade em 2025”. Nesta quar-
ta-feira (12), o plenário do TCU 
vota o recurso da Advocacia-Ge-
ral da União (AGU) sobre a de-
cisão de Augusto Nardes sobre o 
bloqueio do programa.

O programa oferece R$ 200 
a estudantes do ensino médio 
que estudam na rede pública 
de ensino, na intenção de evitar 
a evasão escolar. É financiado 
pelo Fundo de Incentivo à Per-
manência no Ensino Médio (Fi-
pem), administrado pela Caixa 
Econômica Federal. Como a 
Lei Orçamentária Anual (LOA) 
para 2025 ainda não foi aprova-
da pelo Congresso Nacional, os 
valores dos recursos não estão 
previstos na lei orçamentária.

O governo tem pressa para a 
liberação dos recursos bloquea-
dos, visto que, na próxima sema-
na, o Executivo precisa pagar a 
outra parcela aos estudantes. No 
recurso apresentado pela AGU, a 
advocacia destacou que, conside-
rando as informações prestadas 

pela Caixa, o saldo disponível 
com o bloqueio é suficiente ape-
nas para as despesas do mês de 
dezembro de 2024, impossibili-
tando o pagamento para janeiro 
de 2025. “Dessa forma, requer-se 
a concessão de efeito suspensivo 
ao recurso para que seja permi-
tido o uso dos recursos do FGE-
DUC transferidos ao Fipem, 
garantindo-se a continuidade da 
execução do programa de finan-
ciamento”, defendeu a AGU.

A reunião
A reunião contou com 25 

parlamentares, Augusto Nardes 
e técnicos do TCU, que discu-
tiram sobre as irregularidade do 
programa, além de outras medi-
das. Do total de parlamentares 
presentes, 17 eram da base go-
vernista e, apesar de terem admi-
tido erros na administração do 
programa, solicitaram que os mi-
nistros do TCU adotassem me-
didas intermediárias, de forma a 

não deixar de pagar os estudantes 
inscritos no programa.

“Pedalada”
Já os oito congressistas da 

oposição defenderam que o di-
nheiro permaneça bloqueado, 
alegando que o caso se trata de 
“crime de responsabilidade fis-
cal” praticado pelo governo ao 
executar o programa Pé-de-Meia 
fora do Orçamento. O novo lí-
der da oposição, deputado Zucco 
(PL-RS), classificou o caso como 
“pedalada fiscal” – medida que 
levou ao impeachment da ex-pre-
sidente Dilma Roussef.

Em meio a discussões so-
bre transparência orçamentária, 
oriundas principalmente das 
emendas parlamentares, o de-
putado Domingos Sávio (PL-
-MG) acusou o governo de falta 
de transparência.”A gente está 
vivendo um momento em que 
se fala muito da necessidade de 
transparência no uso do dinhei-

ro público. A transparência se dá 
com a aprovação do orçamento 
e a aprovação do orçamento é 
no Congresso. O que o atual go-
verno fez? O atual governo usa o 
dinheiro público como se fosse 
dinheiro de propriedade dele”, 
criticou o parlamentar em entre-
vista à CNN Brasil.

Irregularidades
Os representantes do tribu-

nal destacaram as irregularida-
des técnicas. Na reunião, uma 
das alternativas propostas para 
resolver a questão é o governo 
legalizar os valores repassados o 
programa, através de uma Me-
dida Provisória (MP) que traga 
a previsão dos recursos e reali-
zando um corte para caber o 
valor dentro do orçamento des-
te ano. O governo, no entanto, 
ainda não se manifestou sobre a 
edição de uma eventual MP ou 
qualquer outra forma de solu-
ção do problema.

Oposição e governo pressionaram o ministro relator
Liderança da Oposição

Oposição reuniu-se com Nardes: “pedalada”

Por Gabriela Gallo

O ministro de Relações Ins-
titucionais, Alexandre Padilha, 
declarou, nesta terça-feira (11), 
que o governo brasileiro não bus-
ca uma guerra comercial com os 
Estados Unidos após a oficializa-
ção da taxação de 25% sobre as 
importações de aço e alumínio. 
Ou seja, mesmo confirmada a de-
cisão do presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump (partido 
Republicano), o discurso brasi-
leiro segue sendo de cautela.

“O presidente Lula tem dito 
sempre, com muita clareza, que 
guerra comercial não faz bem 
para ninguém. Um dos avanços 
importantes que tivemos é exata-
mente o diálogo com os países. O 
Brasil não estimula e não entrará 
em nenhuma guerra comercial. 
Sempre seremos favoráveis para 
que se fortaleça, cada vez mais, o 
livre comércio”, disse Padilha em 
conversa com a imprensa.

Impactos
Já o ministro da Fazenda, Fer-

nando Haddad, criticou a medi-
da de Trump. O ministro disse 
que “medidas unilaterais desse 
tipo são contraproducentes”, re-
forçando que a decisão altera a 
dinâmica do comércio interna-
cional e pode gerar impactos ne-
gativos tanto para os EUA quan-
to para seus parceiros comerciais.

Ao Correio da Manhã, o 
economista e professor titu-
lar da Universidade Federal de 
Uberlândia (UFU) Germano 
Mendes de Paula pontuou que, 
dentre os principais impactos 
com a medida, está a possibili-
dade de o Brasil encontrar no-
vos mercados compradores para 

substituir os EUA. O produto 
não é vendido diretamente a 
um consumidor final, “mas para 
outra siderúrgica, que a transfor-
mará em laminados (produtos 
finais)”. Dessa forma, “é difícil 
encontrar mercados imediatos 
que venham compensar a prová-
vel queda das exportações”.

“O cenário é agravado pelo 
fato de que o mercado mundial 
de placas é relativamente estag-
nado. Isto então tende a reduzir o 
nível de utilização da capacidade 
instalada da indústria, que é de-
terminante na lucratividade do 
setor. O próprio Trump mencio-
nou que o objetivo da medida é 
aumentar o nível de utilização da 
siderurgia norte-americana para 
80%. Na semana passada, este ín-
dice estava em 75%”, completou 
o economista.

Apesar disso, ele não antevê 
um impacto nos preços do aço 
no Brasil, considerando que 
“a maior parcela das exporta-
ções brasileiras para os Estados 

Unidos é de placas e o mercado 
doméstico deste produto é pe-
queno (186 mil toneladas, em 
2024, para uma total comercia-
lizado de 8,4 milhões de tone-
ladas, ou seja, 2,2%)”. Porém, 
tudo dependerá de como a in-
dústria irá se comportar.

A reportagem também con-
versou com o diretor de Relações 
Governamentais e Comércio In-
ternacional da BMJ Consultores 
Associados José Pimenta, que 
disse que a taxação terá efeitos a 
curto e longo prazo. “Essa me-
dida vai impactar diretamente 
grande produtores globais e ex-
portadoras globais e tende a ter 
um efeito de curto prazo que é 
a própria manutenção dessas ta-
xas, mas também de longo prazo 
afetando as cadeias de médio, pe-
queno e grande porte industrial 
mundo afora”, disse ao Correio 
da Manhã.

Alternativas
Como uma alternativa à taxa-

ção norte-americana, o Instituto 
do Aço Brasil (IAB), entidade 
que representa as fabricantes de 
aço brasileiras, emitiu uma nota 
nesta terça-feira (11) defenden-
do que ambos os países retornem 
ao acordo firmado em 2018 – na 
época, primeiro mandato de Do-
nald Trump, quando ele tam-
bém implementou uma tarifa de 
25% na importação dos mesmos 
produtos. O acordo criou cotas 
de exportação para o mercado 
norte-americano de 3,5 milhões 
de toneladas de semiacabados e 
placas e de 687 mil toneladas de 
laminados.

“O Instituto Aço Brasil e 
empresas associadas estão con-
fiantes na abertura de diálogo 
entre os governos dos dois países, 
em razão da parceria ao longo de 
muitos anos e por entender que 
a taxação de 25% sobre os pro-
dutos de aço brasileiros não será 
benéfica para ambas as partes. 
Considerando, especificamente, 
o comércio dos principais itens 
da cadeia do aço – carvão, aço e 
máquinas e equipamentos – Es-
tados Unidos e Brasil detêm uma 
corrente de comércio de US$ 7,6 
bilhões, sendo os Estados Unidos 
superavitários em US$ 3 bilhões”, 
destacou o Instituto.

Além de um possível retorno 
de cotas implementados entre as 
duas nações, José Pimenta tam-
bém pontuou outras duas alter-
nativas para o Brasil: “entender 
como esse aço pode ser absorvi-
do no mercado interno, mas tam-
bém como ele pode ser exporta-
do e redirecionado para outros 
países que também dependem, 
de alguma forma, de aço impor-
tado para completar sua produ-
ção industrial”.

Governo quer evitar guerra 
comercial com EUa 

Antônio Cruz/Agência Brasil

Para Haddad, medida de Trump é “contraproducente”

CORREIO BASTIDORES

Pra tudo começar na 
Quarta-Feira de Cinzas

Reforma só deverá desfilar 
depois do Carnaval

Comissões Troca

Reforço

Amigo urso

Lampião

Munição

Há na Câmara a sensação 

de que o jogo só começa 

na Quaresma. Depois da 

desastrada declaração do 

presidente Hugo Motta 

(Republicanos-PB) sobre 

a intentona de 8 de Janei-

ro, até defensores da anis-

tia deram uma recuada.

Há na oposição mui-

tas dúvidas sobre a via-

bilidade da aprovação do 

projeto nesse momen-

to, ainda mais diante da 

perspectiva de denúncia 

da Procuradoria-Geral da 

República que atinja Jair 

Bolsonaro.

Como a coluna publi-

cou, o governo conta com 

a atitude da PGR para au-

mentar a pressão contra 

a anistia. Espera que ve-

nham mais detalhes, por 

exemplo, sobre o plano de 

assassinar autoridades.

Sabe a tão prometida e fa-

lada reforma ministerial? 

Quem entende do vai e 

vem da política aposta 

que o presidente Lula só 

vai botar seu novo bloco 

na rua depois do Carnaval.

Enquanto isso, faz 

como as escolas de samba, 

promove um ensaio técni-

co aqui, uma feijoada ali — 

e nada de desfile oficial.
Muita gente, com ra-

zão, diz que, depois da 

farra das emendas par-

lamentares, ministérios 

deixaram de ser tão im-

portantes, os deputados 

e senadores ficaram mais 
independentes do dinhei-

ro ao governo. 

Mas há um detalhe: 

algumas dessas pastas 

são ótimas para desaguar 

emendas para diversas 

obras. E, como diria o fi-

nado locutor Januário de 

Oliveira sobre este tipo de 

tabelinha, é disso que o 

povo de Brasília gosta.

O impasse na troca de mi-

nistros reflete uma certa 
pasmaceira no Congresso. 

Até agora não foram defi-

nidos os presidentes das 

comissões permanentes 

da Câmara — a escolha, 

a exemplo das mudanças 

no time de Lula, também 

deverá ficar para depois 
do Carnaval. 

Houve acordos para a de-

finição do comando das 
comissões, mas a refor-

ma ministerial tem poder 

para mudar o acertado. 

Se o deputado Isnaldo 

Bulhões (MDB-AL) virar 

ministro das Relações Ins-

titucionais, seu partido 

abre mão de presidir a 

Comissão de Orçamento. 

As declarações de Múcio 

reforçam os que querem 

deixar mais evidente na 

Constituição que milita-

res não podem se meter 

em política. Afinal, foi pre-

ciso ajuda para o futuro 

ministro ser recebido (o 

então comandante da 

Marinha, Almir Garnier, 

sequer aceitou conversar).

Por falar nisso: ministro da 

Defesa, José Múcio deu 

mais munição aos petis-

tas que querem vê-los pe-

las costas. Isso, ao dizer no 

Roda Vida que, a seu pe-

dido, Bolsonaro, ainda na 

Presidência, ligou para os 

três comandantes milita-

res pedindo que recebes-

sem o futuro ministro.

A grosseria do deputa-

do Elmar Nascimento 

(União-BA), que xingou 

uma jornalista que lhe 

questionou sobre seu pa-

trimônio, reforça o apeli-

do usado por colegas para 

se referir a sua excelência, 

que queria presidir a Câ-

mara: “Cangaço Novo”, re-

ferência à série de TV. 

Advogado do ex-presi-

dente, Celso Vilardi disse 

ontem que vai usar a fala 

de Múcio para defender 

seu cliente caso ele ve-

nha mesmo a ser acusado 

de planejar um golpe de 

Estado. Alega que quem 

quer virar a mesa não aju-

daria em conversas com 

as Forças Armadas.

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Ricardo Stuckert/PR

Repercussão negativa fez Motta recuar

Lula deve demorar para apontar novos ministros

POR FERNANDO MOLICA
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Sinapi sobe 0,51% em janeiro 
e acumula 4,31% em 12 meses

Vendas automotivas crescem 
pelo terceiro janeiro seguido

CORREIO ECONÔMICO

Estratégia Repasse

Alta geral

Mão de obra

IGP-M 

Nordeste

Taxa 0,30 ponto percen-
tual (p.p.) superior à de 
dezembro (0,21%) e 0,32 
p.p. que a de igual mês de 
2024 (0,19%), o Índice Na-
cional da Construção Civil 
(Sinapi) subiu 0,51% em 
janeiro deste ano, divul-
gou, nessa terça-feira (11), 
o IBGE (Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatís-
tica), ao calcular que, no 
acumulado em 12 meses, 

o indicador atingiu 4,31%, 
patamar acima dos 3,98% 
registrados, nos 12 meses 
anteriores.  

O custo nacional da 
construção, por metro 
quadrado que, em dezem-
bro fechou em R$ 1.799,82, 
caiu para R$ 1.798,48 em 
janeiro, decorrente de R$ 
1.036,80 relativos aos ma-
teriais e R$ 763,02 referen-
tes à mão de obra.

Terceiro ano consecutivo 
de aumento de vendas no 
mês de janeiro, o setor au-
tomotivo comemora alta 
de 6% na quantidade de 
veículos automotores (au-
tomóveis, comerciais le-
ves, caminhões e ônibus) 
vendida em janeiro de 
2025 (171,2 mil unidades), 
ante igual período do ao 
passado, o que equivale 
aos níveis registrados na 
pré-pandemia.  

De acordo com da-

dos divulgados, nessa 
segunda-feira (10), pela 
Associação Nacional dos 
Fabricantes de Veículos 
Automotores (Anfavea), a 
produção automotiva tam-
bém cresceu, em 15,1% no 
mês passado, no compa-
rativo anual, a reboque do 
salto de 52,3% das expor-
tações, que somaram 28,7 
mil unidades em janeiro, 
aquém das importações, 
que somaram 39,3 mil uni-
dades, alta de 24,8%.

Para o presidente da An-
favea, Márcio de Lima e 
Leite, a taxa de juros ele-
vada e a alta do dólar, no 
final de 2024, vão impac-
tar os custos de produção 
dos veículos, mas ele res-
salvou que este ao con-
sumidor dependerá da 
estratégia comercial de 
cada fabricante. 

“Tivemos aumento do 
preço em si impactado 
por juros, impactado por 
câmbio. É uma indústria 
que teve um aumento de 
custo na sua produção. 
Mas se isso vai ser repas-
sado, aí cada fabricante, 
cada marca tem a sua 
estratégia de mercado”, 
destacou Leite.

Aceleração em todas as 
sete capitais, o Índice de 
Preços ao Consumidor – 
Semanal (IPC-S) acelerou 
firme, da quarta quadris-
semana de janeiro para 
a primeira de fevereiro, 
quando passou de 0,02% 
para 0,49%, informou nes-
ta terça-feira, 11, a Funda-
ção Getúlio Vargas (FGV). 

Já a parcela da mão de 
obra, que cresceu 0,97% 
em janeiro, superou, tan-
to o mês de dezembro, 
quanto igual mês de 2024, 
“Essa taxa decorre do rea-
juste do salário-mínimo, 
em janeiro, e da captação 
de acordos coletivos cap-
tados em três estados”, 
ressaltou Oliveira. 

Também chamado de ‘in-
flação do aluguel’, o Índice 
Geral de Preços – Mercado 
(IGP-M) subiu de 0,33%, na 
1ª prévia de janeiro, para 
0,39%, na primeira prévia 
de fevereiro, informou a 
FGV, nesta terça-feira (11). 
O Índice de Preços ao 
Produtor Amplo (IPA-M) 
foi de 0,31% a 0,37%.

Por regiões, a Nordeste 
exibiu maior alta, em oito 
dos seus nove estados 
– com destaque para o 
Piauí (2,07%), sob influên-
cia do reajuste nas cate-
gorias profissionais – com 
variação de 0,61%; seguido 
do Norte (0,48%); Sudeste 
(0,55%), Sul (0,38%) e Cen-
tro Oeste (0,30%).

Elza Fiúza - Agência Brasil
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Com alta de janeiro, indicador acumula 4,31% em 12 meses

Avanço automotivo terá um ‘freio’, ante os juros altos

IPCA ‘despenca’ de 0,52% para 
0,16%, de dezembro a janeiro
Variação é a menor em 30 anos, mas acumula 4,56% em 12 meses

Por marcello Sigwalt

Menor taxa, desde janeiro 
de 1994 (ano de implantação 
do Plano Real, de estabiliza-
ção da economia), há exatos 30 
anos, o IPCA (Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Am-
plo) ‘despencou’ de 0,52%, re-
gistrado em dezembro último, 
para 0,16%, em janeiro. Como 
resultante, o indicador oficial 
de inflação agora acumula va-
riação de 4,56% em 12 meses, 
divulgou, nessa terça-feira (11), 
o IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística).  

Entre os itens que mais con-
tribuíram para a baixa significa-
tiva do índice, coube destaque 
ao recuo de 14,21% da energia 
elétrica residencial, que exerce-
ram um peso ‘deflacionário’ de 
-0,55 ponto percentual (p.p.) 
sobre o resultado geral. Na 
avaliação do gerente do IPCA, 
Fernando Gonçalves, “essa que-
da [da energia elétrica] decorre 
da incorporação do Bônus de 
Itaipu, creditado nas faturas 
emitidas em janeiro”. Além 
disso, a energia elétrica integra 
o grupo Habitação, que ‘enco-

lheu’ 3,08% em janeiro, com 
impacto redutor de 0,46 p.p. 
no índice.

Em segundo plano, mas 
não menos importante, houve 
avanço de 1,30% dos preços do 
grupo Transportes, com impac-
to de 0,27 p.p. sobre o IPCA de 
janeiro, por influência das altas 
em passagens aéreas (10,42%) e 
ônibus urbano (3,84%).

Em seu 5º aumento seguido, 
o grupo Alimentação e bebidas 
cresceu 0,96% no primeiro mês 
deste ano, o que contribuiu com 
0,21 p.p. para o índice do mês. 
Tal resultado foi puxado por 
itens, como: alimentação no 
domicílio (+1,07%), influen-
ciado pelas altas da cenoura 
(36,14%), do tomate (20,27%), 
e do café moído (8,56%). Pelo 

lado do recuo, figuram: a ba-
tata-inglesa (-9,12%) e o leite 
longa vida (-1,53%).

A alimentação fora do do-
micílio ‘freou’ de 1,19% em de-
zembro para 0,67% em janeiro. 
Tanto o lanche (0,94%) quan-
to a refeição (0,58%) tiveram 
variações inferiores às do mês 
anterior (0,96% e 1,42%, res-
pectivamente). 

Reprodução blog.pontte

Estudo do IBGE não mencionou o impacto do aperto monetário para o declínio do IPCA

A comportada leitura do 
IPCA em janeiro, de 0,16%, 
contribuiu para o dia de apetite 
por risco na B3, com câmbio e 
juros em baixa, e Ibovespa em 
alta de 0,76%, a 126.521,66 
pontos, no fechamento. 

Assim, o índice brasileiro 
andou bem à frente das refe-
rências de Nova York na ses-
são, com variação entre -0,36% 
(Nasdaq) e +0,28% (Dow Jo-
nes) no encerramento. Na B3, 
o giro financeiro ficou em R$ 
20,1 bilhões. Da mínima à má-
xima do dia, o Ibovespa oscilou 
dos 125.569,96 aos 126.886,27 
pontos, saindo de abertura 
aos 125.571,39 pontos. No 
mês, o Ibovespa volta ao posi-
tivo (+0,31%), com ganho de 
1,53% na semana.

“IPCA em linha com o es-
perado, trazendo alívio às cur-
vas de juros desde a manhã. 
Não muda o cenário, pois o 
boletim Focus continua a tra-
zer, como ontem, elevações nas 

projeções de inflação para este 
ano e também para o fim de 
2026”, diz Patricia Krause, eco-
nomista-chefe da Coface para 
América Latina.

“Existia expectativa de que 
pudesse vir até mais alto do 
que de fato foi o resultado, não 
trouxe surpresas. Sinal de es-

tabilidade, mas o cenário para 
os preços ainda é preocupante. 
Alta de juros dá uma segurada 
na inflação, mas o remédio está 
mais forte do que poderia ser 
se houvesse mais clareza com 
relação ao fiscal”, diz Paloma 
Lopes, economista da Valor 
Investimentos. “Se continuar 

a colocar todo o peso sobre a 
política monetária, haverá fra-
gilização adicional do mercado, 
pela atratividade da renda fixa 
com juros tão altos”, acrescenta.

Na B3 o dia foi positivo 
para as ações de 1ª linha, à ex-
ceção dos carros-chefes Vale 
(ON -0,43%) e Petrobras, que 
fechou o dia um pouco melhor 
(ON +0,55%, PN sem varia-
ção). Na ponta ganhadora do 
Ibovespa, destaque para Car-
refour (+10,08%), Hapvida 
(+7,26%) e TIM (+6,95%). 

O Carrefour Brasil infor-
mou que a Península, gestora 
de recursos da família Diniz, 
converterá todas as suas ações 
brasileiras em ações do Grupo 
Carrefour. A colocação surge 
após o Carrefour França sub-
meter hoje à administração 
uma proposta para converter a 
companhia em subsidiária in-
tegral. Com isso, haveria a des-
listagem do Carrefour Brasil do 
Novo Mercado.

Juro pesa, inflação cai e a bolsa sobe
BCM

Recuo do indicador da inflação afetou ‘dinâmica’ da bolsa

Dólar fraco ‘derruba’ os juros futuros

País ostenta o maior índice de corrupção

Os juros futuros termina-
ram a terça-feira em baixa. A 
formalização da taxação de 
25% dos EUA às importações 
de aço e alumínio não assustou 
os ativos brasileiros e a curva 
de juros continuou devolvendo 
prêmios de risco, amparada na 
desvalorização global do dólar. 
Entre os ingredientes locais, o 
mercado gostou do resultado 
da pesquisa AtlasIntel sobre 
a corrida eleitoral em 2026 e, 
quanto ao IPCA, o índice veio 

em linha com o esperado, mas 
sem consenso no que diz respei-
to à leitura qualitativa.

A taxa do contrato de De-
pósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2026 encer-
rou em 14,940%, de 14,998% 
ontem no ajuste, e a do DI 
para janeiro de 2027 caiu de 
15,18% para 15,06%. O DI 
para janeiro de 2029 termi-
nou com taxa de 14,82%, de 
14,92% no ajuste de ontem.

Os juros domésticos opera-

ram na contramão da curva dos 
Treasuries, cujos rendimentos 
avançaram em meio ao temor 
de inflação diante da decisão 
do presidente Donald Trump 
de taxar importações de aço e 
o discurso considerado duro do 
presidente do Federal Reserve, 
Jerome Powell, em depoimento 
no Senado.

No fim da tarde, a taxa da 
T-Note de dez anos subia a 
4,53%. Ontem, o governo ame-
ricano oficializou a medida da 

taxação do aço, que passará a vi-
gorar em 12 de março, e avisou 
que encerrará acordos especiais 
com diversos países. Nesta ter-
ça-feira, o assessor de comércio 
de Trump, Peter Navarro, acu-
sou produtores brasileiros de 
aço de se aproveitarem do real 
fraco e dos subsídios a exporta-
ções para prejudicar os concor-
rentes americanos. O mercado 
espera pelas medidas que o go-
verno brasileiro irá tomar para 
proteger o setor.

Por marcello Sigwalt

Pior colocação da série 
histórica, iniciada em 2012, 
o Brasil figurou na 107ª posi-
ção do Índice de Percepção da 
Corrupção (IPC) da Transpa-
rência Internacional, ao lado 
dos africanos Argélia, Malauí, 
Nepal, Níger, e dos asiáticos 
Tailândia e Turquia.

Como fatores determinan-
tes para tal deterioração tupi-
niquim, o relatório aponta: o 

silêncio do presidente petista 
sobre a pauta anticorrupção e 
a manutenção do ministro das 
Comunicações, Juscelino Fi-
lho, no cargo, mesmo após ser 
indiciado pela Polícia Federal 
por corrupção passiva, fraude 
em licitação e organização cri-
minosa.

Em um de seus melhores 
desempenhos, o país chegou a 
figurar, em 2014, na 69ª posi-
ção, ao lado de Bulgária, Gré-
cia, Itália, Romênia e Senegal. 

Ao cair para 34 pontos, o Bra-
sil se colocou abaixo da média 
de seus pares regionais, de 42 
pontos, e da média global, de 
43 pontos, aproximando-se do 
grupo de países de regimes anti-
democráticos, como a  Turquia.

Se considerado o G20 (gru-
po das 20 maiores economias 
mundiais), Pindorama só ficou 
à frente do México e Rússia. 
Neste caso, o documento da 
Transparência faz menção a 
pontos de enfraquecimento do 

combate à corrupção, como a 
renegociação dos acordos de le-
niência da operação Lava Jato, 
em que réus se comprometeram 
a pagar multas para ressarcir da-
nos causados por desvios éticos.

É mencionada a influência 
de empresários que confessa-
ram ilícitos junto ao governo. 
Os irmãos Joesley e Wesley 
Batista, donos do Grupo J&F, 
participaram, em maio, de uma 
reunião no Palácio do Planalto 
com o mandatário. 
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REUNIÃO

A Ferj marcou 

uma reunião 

com os clubes 

para tratar sobre 

a bola e os gra-

mados do Cario-

ca 2025. A enti-

dade vai juntar 

todos os envolvi-

dos nesta quinta 

(13). E isso abran-

ge a Penalty, for-

necedora da bola, e tam-

bém as empresas como 

a Greenleaf, responsável 

pelo gramado do Mara-

canã. Bola e gramado fo-

ram alvos de reclamações 

recentes. Jogadores de 

Flamengo e Fluminense 

criticaram os dois itens; 

e olha que a dupla gere 

o estádio. O Botafogo fez 

uma reclamação mais 

contundente ao estado do 

campo de Moça Bonita, 

em Bangu, após o duelo 

com o Nova Iguaçu.

A ideia é que a Penal-

ty dê mais detalhes sobre 

a produção da bola. Em 

contrapartida, os clubes 

poderão apontar o que os 

incomoda. Em relação ao 

gramado, a Greenleaf já 

prevê melhora do Mara-

canã para o Clássico dos 

Milhões. Uma reclamação 

no Fla-Flu foi a de que o 

campo estava duro.

Por Igor Siqueira 

(Folhapress)

O União Rondonópolis 

vendeu o mando de cam-

po do duelo contra o Vas-

co, pela Copa do Brasil. A 

partida eliminatória será 

disputada em Cariacica, 

no Espírito Santo, em vez 

do Mato Grosso.

Buscando reforçar seu 

ataque, o Botafogo viu 

sua proposta pelo atacan-

te Henry Mosquera ser 

recusada pelo Red Bull 

Bragantino. O Glorioso 

ofereceu cerca de R$ 23 

milhões pelo colombiano.

O Fluminense abriu con-

versas com o Atlético-MG 

para trazero volante Otá-

vio, um pedido direto do 

técnico Mano Menezes. O 

Galo, porém, só vai liberá-

-lo se encontrar alguém 

para substituí-lo.

Durante evento no mu-

seu do Flamengo, o eter-

no camisa 10 da Gávea, 

Zico, revelou gostar muito 

do zagueiro Léo Ortiz, do 

atual elenco Rubro-Ne-

gro. “Esse cara realmente 

é outro nível”, disse Zico. 

Olympics

Ferj fará reunião por melhorias

CORREIO NO MUNDO

Incêndio em Buenos Aires

MÁFIA

A polícia da 

Itália prendeu 

147 membros 

da Cosa Nostra 

nesta terça-fei-

ra (11), numa 

tentativa de 

desmantelar os 

clãs que ainda 

dominam Pa-

lermo, capital 

da Sicília. A máfia 
aterrorizou o país nas dé-

cadas de 1980 e 1990.

Na mesma operação, 

mandados de prisão adi-

cionais foram emitidos 

para 33 suspeitos que já 

estavam detidos por ou-

tros crimes.

O ministro da Defesa 

italiano, Guido Crosetto, 

enalteceu a ação reali-

zada pela polícia de Pa-

lermo em publicação na 

rede social X. “Mais de 180 

pessoas foram presas [no 

total], incluindo várias fi-

guras proeminentes da 

Cosa Nostra.”

Cerca de 1.200 agentes 

foram mobilizados para 

a ação, coordenada pela 

promotoria de Palermo. 

A polícia disse em comu-

nicado que houve pri-

sões em outras cidades 

do país.

Os suspeitos detidos 

nesta terça, após dois 

anos de investigação, 

são acusados de tentati-

va de homicídio, associa-

ção mafiosa, associação 
ilícita, apostas ilegais 

pela internet e tráfico de 
drogas, entre outros cri-

mes.

Pelo menos 100 pessoas 

tiveram de abandonar um 

prédio de 51 andares no 

bairro luxuoso de Puerto 

Madero, em Buenos Aires, 

após um incêndio se iniciar 

pouco depois do meio-dia. 

Oito pessoas precisaram 

ser receber oxigênio. In-

cêndio começou no 11° an-

dar e alcançado 19° andar, 

segundo a Defesa Civil. Al-

berto Crescenti, chefe do 

Sistema de Atenção Médi-

ca de Emergência, afirmou 
que há 41 ambulâncias 

atuando na região.

Mulher teve de ser levada 

a hospital após inalar fu-

maça. Entretanto, a maio-

ria dos afetados está sen-

do tratado ainda no local.

Fogo começou em aloja-

mento de aparelhos de 

ar-condicionado. Cerca de 

20 bombeiros trabalham 

para extinguir o incêndio, 

que já foi controlado.

Edifício é o terceiro mais 

alto da Argentina e o 28° 

mais alto da América 

Latina.

Por Thiago Bonfim 
(Folhapress)

Ministero della Difesa/ X

Foram presos 147 membros da máfia

Trump faz ameaça ao Hamas

Neymar vs. campo sintético

Presidente dos Estados Unidos repetiu que ainda tomará Gazá

Craque é poupado de jogar em campos sintéticos para evitar lesões

por Julia Chaib (Folhapress)

O presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, en-
controu-se na terça (11) com 
o rei da Jordânia, Abdullah 2º, 
um dia após ameaçar suspender 
repasses ao país caso seus líderes 
não aceitem a proposta de rece-
ber a população palestina que 
hoje está em Gaza. A reunião 
também ocorreu diante da pos-
sibilidade de rompimento do 
acordo de cessar-fogo na guerra 
entre Israel e Hamas na Faixa de 
Gaza.

Ao lado do rei, Trump re-
forçou seu ultimato ao Hamas, 
afirmando que, caso eles não li-
bertem “todos os reféns” até o 
meio-dia de sábado (15), tudo 
pode acontecer. “Eles querem 
bancar os durões, vamos ver o 
quão durões eles são”, afirmou 
Trump.

O premiê de Israel, Binya-
min Netanyahu, endossou a 
fala, dizendo na terça (11) que 
irá romper o cessar-fogo se o 

grupo terrorista não soltar os 
prisioneiros até a data estabe-
lecida. A declaração foi dada 
após o Hamas anunciar que iria 
adiar a soltura dos prisioneiros 
alegando violações de Israel ao 
acordo de cessar-fogo na área.

O trato prevê a liberação em 
fase dos reféns, sendo a próxima 
(a sexta), marcada para sábado. 

O movimento do Hamas gerou 
apreensão sobre a manutenção 
da trégua.

Por trás do alerta do gru-
po terrorista está a insatisfação 
com a proposta de Trump, en-
dossada por Israel. O Estado 
judeu disse fazer preparativos 
militares para a saída de parte 
dos 2,3 milhões de gazenses, 

mas ressalva que isso seria vo-
luntário.

Ao receber o rei da Jordânia 
na Casa Branca, Trump afir-
mou que mantém o prazo e elo-
giou o rei Abdullah 2º, dizendo 
que ele é um “grande homem”. 
O presidente americano disse 
esperar que o rei concorde com 
sua proposta sobre os palesti-
nos, por ser um país “com bom 
coração” e sob a ameaça de per-
der investimentos.

O rei afirmou que recebe-
rá 2 mil crianças palestinas de 
Gaza, algumas que sofrem de 
câncer, para receber tratamento 
médico na Jordânia. Ele ain-
da declarou que vai propor a 
Trump uma posição conjunta 
dos países árabes e muçulma-
nos a respeito da proposta de 
retirada dos palestinos dos lu-
gar e o conflito na região. Ab-
dullah reiterou que atuará para 
levar paz à região.

A Jordânia recebe anual-
mente mais de US$ 1,5 bilhão 
em ajuda dos americanos. 

O presidente do Santos, 
Marcelo Teixeira, afirmou que 
a preocupação com a recupera-
ção de Neymar impediu o Pei-
xe de mandar o jogo contra o 
Água Santa no Allianz Parque. 
O mandatário explicou que há 
precaução para não expor o ca-
misa 10 à grama sintética.

“Nós tivemos uma questão 
envolvendo a recuperação do 
Neymar. A tendência é que a 
gente consiga dar mais roda-
gem ao Neymar para que, em 
um futuro breve, nós optarmos 
para jogar em grama sintética. 
Comissão técnica, com depar-
tamento médico e de fisiotera-
pia, todos ali juntos entende-
ram que, neste momento, era 
necessário ter uma precaução 
para não expor o jogador a gra-
ma diferente, sem ser a natural, 
a grama sintética”, disse Teixeira 
ao BandSports.

“A grama do Allianz, assim 
como outras, é de boa utiliza-
ção. Mas, quando já tínhamos 
organizado junto ao Palmeiras 

e organizado até junto à Fede-
ração Paulista a tentativa de 
transferência, veio esse parecer 
do departamento médico e de 
todo o estafe da saúde para que 
a gente tivesse uma precaução. 
Nada que não pudesse ser con-
firmado. Apenas uma precau-
ção”, afirmou ainda.

Partidas fora de SP
“Conversamos em paralelo 

com algumas alternativas. Tí-
nhamos uma proposta muito 
boa para jogar em Brasília e 
outra em Cuiabá, porém nós 
entendemos que poderia haver 
um desgaste por conta das via-
gens. Eu concordo com a co-

missão técnica”, disse Marcelo 
Teixeira.

O Santos tem duas partidas 
como mandante pela primeira 
fase do Estadual. O time rece-
be o Água Santa neste domingo 
(16), às 20h30 (de Brasília), e o 
Noroeste, na quarta-feira (19), 
às 19h15 (de Brasília).

Reuters/Folhapress

Raul Baretta/ Santos FC.

Donald Trump ameaçou pôr fim ao cessar-fogo com Hamas

Santos vem tomando algumas precauções para evitar novas lesões em seu camisa 10

Israel manterá trégua se Hamas soltar reféns
Pressionado por mani-

festações crescentes de rua 
contra o risco do colapso da 
trégua na Faixa de Gaza, o 
governo de Israel falou gros-
so nesta terça (11), mas deci-
diu que manterá o cessar-fo-
go se o grupo palestino soltar 
os três reféns programados 
para serem libertados no sá-
bado (15).

O gabinete de segurança de 
Binyamin Netanyahu decidiu 
apoiar o ultimato dado pelo 
presidente Donald Trump ao 
Hamas, só para aquiescer na 
sequência, segundo múltiplos 

relatos na imprensa israelense.
Na véspera, o presidente 

americano havia dito que “to-
dos os reféns” em poder dos 
palestinos deveriam ser soltos 
até o meio-dia de sábado, ou 
então o Estado judeu deveria 
“abrir as portas do inferno” 
novamente em Gaza.

A decisão do gabinete 
ocorreu após mais de quatro 
horas de reunião. Não está 
claro ainda, na prática, o que 
de fato Israel irá fazer: o pre-
miê Netanyahu pode se pro-
nunciar ainda nesta terça.

Os temos da trégua, chan-

celada por Trump antes de sua 
posse, preveem uma liberta-
ção em fases dos reféns, em 
troca de prisioneiros palesti-
nos - a mais recente rodada foi 
no fim de semana passado, e a 
sexta será no sábado.

O clima nesta terça foi 
ainda mais acirrado nesta ter-
ça com o anúncio, pelas forças 
israelenses, de que um dos re-
féns presumidos do 7 de outu-
bro de 2023 morreu. Shlomo 
Mansour foi morto no kibutz 
em que morava perto de Gaza 
e seu corpo, levado pelo Ha-
mas. Aos 85 anos naquele dia, 

é a vítima mais idosa do mas-
sacre.

A nova crise havia come-
çado na segunda (10), quando 
o Hamas anunciou que iria 
adiar a libertação de reféns 
prevista para o próximo sába-
do devido ao que chamou de 
violações de Israel da trégua.

O grupo terrorista citou 
apenas de forma reservada, 
contudo, o real problema: o 
plano apresentado por Trump, 
que prevê a remoção dos pales-
tinos do território para sempre.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)

A brasileira Alice Padilha 
garantiu a classificação do Bra-
sil para a prova de slalom de 
esqui alpino da próxima edição 
dos Jogos Olímpicos de Inver-
no, que serão disputados nas 
localidades Italianas de Milão e 
de Cortina d’Ampezzo no ano 
de 2026.

Para garantir a classificação, 
a atleta de 17 anos de idade 
precisava de apenas um resul-
tado abaixo dos 120 pontos 
FIS (Federação Internacional 

de Esqui) na prova de slalom. 
Com a 14ª posição e um tem-
po somado de 1min37s75 em 
uma prova de slalom de nível 
universitário em Berkshire 
East (Estados Unidos), Alice 
garantiu 83.07 pontos FIS. Na 
média das provas disputadas na 
temporada (a partir de julho de 
2024), a brasileira também está 
abaixo dos 120 pontos, o que a 
credencia à vaga. Ela também 
pode buscar a vaga no slalom 
gigante, outra prova que dis-

puta regularmente, e precisa de 
apenas três resultados abaixo 
dos 120 pontos FIS.

Brasil nos Jogos  
de Inverno

Esta é a terceira vaga do 
Brasil na próxima edição dos 
Jogos de Inverno. O país já ha-
via conquistado uma vaga no 
esqui cross-country masculino, 
graças ao desempenho de Ma-
nex Silva no Mundial Sub-23 
da modalidade, e outra, ainda 

extraoficial, no esqui alpino 
masculino, por conta do de-
sempenho, principalmente, de 
Lucas Pinheiro Braathen nas 
etapas da Copa do Mundo.

Apesar de ser a responsá-
vel pela vaga, Alice ainda tem 
que aguardar a confirmação 
de sua participação nos Jogos 
de Inverno, pois a Confedera-
ção Brasileira de Desportos na 
Neve irá definir os convocados 
ao final do período de classifica-
ção, no começo de 2026.

Brasil na olimpíada de Inverno 2026
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TARIFA DO AÇO: 
Empresas apostam 

em diálogo com Trump
Siderúrgicas negam que importação de 
aço chinês aumente venda para os EUA

por pedro lovisi - Folhapress

O Instituto Aço Brasil, que repre-
senta as siderúrgicas brasileiras, disse 
nesta terça-feira (10) que recebeu 
com surpresa o anúncio de Donald 
Trump de que o governo americano 
taxará em 25% as importações de 
aço, independentemente da origem. 
Essa é a primeira vez que o setor se 
manifesta desde o anúncio do presi-
dente americano.

Em nota divulgada, o instituto 
também nega argumento de Donald 
Trump de que o Brasil estaria impor-
tando grandes quantidades de aço 
chinês para enviar a produção na-
cional para os Estados Unidos. Esse 
argumento foi apresentado em um 
documento assinado por Trump e 
publicado na segunda.

“Cabe ressaltar que o mercado 
brasileiro também vem sendo as-
solado pelo aumento expressivo de 
importações de países que praticam 
concorrência predatória, especial-
mente a China, razão pela qual o 
Instituto Aço Brasil solicitou ao go-
verno brasileiro a implementação de 
medida de defesa comercial”, diz o 
Instituto.

“Assim, ao contrário do alegado 
na proclamação do governo america-
no de 10 de fevereiro, inexiste qual-
quer possibilidade de ocorrer, no 
Brasil, circunvenção para os Estados 
Unidos de produtos de aço oriundos 
de terceiros países”, acrescenta a nota.

Diálogo entre os países

A entidade também diz que as 
empresas representadas estão con-
fiantes na abertura de diálogo entre 
os governos dos dois países para res-
tabelecer o fluxo de produtos de aço 
para os Estados Unidos, até porque 
os americanos, segundo o instituto, 
são superavitários em US$ 3 bilhões 
no comércio com o Brasil dos prin-
cipais itens da cadeia do aço (carvão, 
aço e máquinas e equipamentos).

O Brasil é o segundo maior for-
necedor de aço para os americanos, 
atrás apenas do Canadá, e o maior 
exportador de placas de aço para os 
EUA (3,4 milhões de toneladas, das 
5,6 milhões, segundo o instituto) 
-matéria-prima para produtos acaba-
dos de aço. Além disso, cerca de me-
tade das exportações de aço do Brasil 

Divulgação

Siderúrgicas lembram quem em 2018 Trump também anunciou tarifas de 25% para aços importados, mas voltou atrás 

vão para os Estados Unidos, o que 

coloca em risco importante fatia da 

produção siderúrgica brasileira.

Na nota, o instituto diz ainda 

que as empresas americanas não têm 

oferta suficiente para a demanda do 

produto no mercado local. Assim, 

as siderúrgicas brasileiras defendem 

que a flexibilização das restrições 

para o Brasil ajudaria as própria in-

dústria dos EUA.

As siderúrgicas brasileiras lem-

bram quem em 2018 Trump tam-

bém anunciou tarifas de 25% para 

aços importados, mas voltou atrás ao 

perceber a importância do produto 

brasileiro para a indústria americana. 

Na ocasião, após negociações, o go-

verno americano fixou um limite de 

3,5 milhões de toneladas de placas e 

687 mil toneladas de laminados para 

entrar nos EUA.

Na segunda, a Fiemg (Federação 

das Indústrias do Estado de Minas 

Gerais) seguiu retórica semelhante. 

A entidade, que agrega siderúrgicas 

de Minas Gerais, disse que o Brasil 

pode obter concessões do governo 

Trump, uma vez que grande parte 

do aço exportado pelo Brasil é de pe-

ças semiacabadas -ou seja, que ainda 

precisam ser finalizadas para serem 

comercializadas para indústrias ma-

nufatureiras, como de automóveis e 

máquinas.

“Assim como ocorreu no pri-

meiro mandato do ex-presidente 

Donald Trump, entendemos que, 

mesmo com a adoção de sanções, o 

Brasil poderá obter algumas conces-

sões. Grande parte das nossas expor-

tações são de produtos semielabo-

rados, que passam por processos de 

industrialização em empresas norte-

-americanas, muitas delas coligadas a 

companhias brasileiras. Isso pode ser 

um fator favorável para que o Brasil 

não saia machucado dessa situação”, 

afirma Flávio Roscoe, presidente da 

Fiemg em nota.

Como a Folha de S.Paulo noti-

ciou, essa também é a projeção de 

alguns analistas de mercado. Na vi-

são deles, é provável que as próprias 

empresas dos EUA ajudem na nego-

ciação com o governo Trump.

Ainda nesta terça, a Amcham 

(Câmara Americana de Comércio 

para o Brasil) disse que a indústria 

siderúrgica brasileira possui signifi-

cativo grau de integração com os Es-
tados Unidos e que o aço brasileiro é 
um insumo estratégico para a indús-
tria americana.

“O Brasil, por sua vez, importa 
um volume relevante de bens fabri-
cados com aço nos Estados Unidos, 
incluindo máquinas e equipamen-
tos, peças para aeronaves, motores 
automotivos e outros bens da in-
dústria de transformação. Com as 
sobretaxas, há o risco de redução das 
importações brasileiras desses pro-
dutos de origem norte-americana”, 
diz a nota da entidade.

Dúvidas quanto à tarifa

Já a Abal (Associação Brasileira do 
Alumínio) afirmou, em nota enviada 
na manhã desta terça, ser incerto se 
a nova tarifa anunciada por Trump 
substituirá a taxa existente de 10% 
para o alumínio brasileiro ou se será 
somada à atual (chegando a 35%).

Ainda assim, a associação já calcu-
la os impactos. “Apesar de os produtos 
de alumínio brasileiros terem plena 
condição de competir em mercados 
altamente exigentes como o america-
no, seja pelo aspecto da qualidade ou 
da sustentabilidade, nossos produtos 
se tornarão significativamente menos 
atrativos comercialmente devido à 
nova sobretaxa”, diz a nota.

A entidade ressalta que, embora 
a participação do Brasil nas impor-
tações americanas de produtos de 
alumínio seja relativamente pequena 
(menos 1%), os Estados Unidos são 
parceiros comerciais importantes e 
correspondem a 16,8% das exporta-
ções brasileiras do metal. O comércio 
entre os dois países movimentou US$ 
267 milhões do total de US$ 1,5 bi-
lhão exportado pelo setor em 2024.

Em termos de volume, os Estados 
Unidos foram o destino de 13,5% do to-
tal (72,4 mil toneladas) das exportações 
brasileiras de produtos de alumínio.

“Além dos impactos na balança 
comercial, preocupa ainda mais os 
efeitos indiretos associados ao au-
mento da exposição do Brasil aos 
desvios de comércio e à concorrência 
desleal. Produtos de outras origens 
que perderem acesso ao mercado 
americano buscarão novos destinos, 
incluindo o Brasil, podendo gerar 
uma saturação do mercado interno 
de produtos a preços desleais”, acres-
centa a Abal.

Formado pela Universidade de Brasília, Rudolfo Lago tem 37 anos de

profissão, especialmente na cobertura de política. Responsável por

furos como o dos Anões do Orçamento e a série de reportagens que

levaram à cassação do ex-senador Luiz Estevão. Vencedor do Prêmio

Esso, entre outras premiações.

No Correio Político, o leitor conhecerá os meandros, os bastidores, do

poder em Brasília, na Esplanada dos Ministérios. Histórias que

ajudarão a entender por que as decisões são tomadas ou não nos três

poderes da República.

“Não existe preto ou branco na política. Para entendê-la, é preciso
enxergar bem mais que 50 tons de cinza”

Rudolfo LagoRudolfo Lago

“Não existe preto ou branco na política. Para entendê-la, é preciso
enxergar bem mais que 50 tons de cinza” lago

RUDOLFO
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O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) registrou na terça a 
maioria de votos para decidir 
que a Corte vai analisar se a 
aplicação da Lei de Anistia ao 
crime de ocultação de cadáver 
é constitucional.

No plenário virtual, a Corte 
julga um pedido do ministro 
Flávio Dino, relator do caso, 
para que os demais ministros 
reconheçam a repercussão geral 
do resultado do julgamento, ou 
seja, a aplicação da futura deci-
são a todos os processos seme-
lhantes que tratam da questão. 

Até o momento, os minis-
tros Luiz Fux, Luís Roberto 
Barroso, Cármen Lúcia, Ale-
xandre de Moraes e Edson Fa-
chin acompanharam o relator. 

A Secretaria de Biblioteca 
e Jurisprudência do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) 
disponibilizou a edição 252 
de Jurisprudência em Teses, 
comemorativa dos 20 anos 
da Lei de Recuperação Judi-
cial e Extrajudicial e Falên-
cias (Lei 11.101/2005), com 
uma seleção de recursos re-
petitivos e súmulas que tra-
tam do assunto. 

A equipe responsável pelo 
produto destacou duas teses.

A primeira diz que o juízo 
da recuperação judicial não é 
competente para decidir so-
bre a constrição de bens não 
abrangidos pelo plano de re-
cuperação da empresa (Súmula 
480 do STJ).

Na última terça-feira 
(11), foi celebrado o Dia 
da Internet Segura 2025, 
data que é referência mun-
dial sobre o uso consciente 
das tecnologias associadas 
à internet. 

Uma das instituições pú-
blicas do mundo mais enga-
jadas nas ações de combate 
à desinformação, o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) rea-
firma seu compromisso com a 
navegação segura e divulgação 
de conteúdo confiável e de 
qualidade na web. 

Há 21 anos, a data é cele-
brada por organizações pú-
blicas e privadas dos 180 paí-
ses que aderiram a práticas de 
segurança na internet. 

Revisão da lei 
da anistia para 
ocultação de 
cadáver

lei de 
Recuperação 
Judicial e 
Falências

TSE reafirma 
combate à 
desinformação 
nas redes

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União, por meio da Unidade 
de Auditoria Especializada em 
Saúde  e do Instituto Serzedel-
lo Corrêa, informa que estão 
abertas inscrições para o encon-
tro “Cuidado de saúde baseado 
em valor e sustentabilidade dos 
sistemas universais de saúde”.

O curso acontece no dia 24 
de fevereiro e pretende sensi-
bilizar os potenciais atores in-
teressados no modelo atual de 
financiamento da atenção em 
saúde para a importância dos re-
quisitos fundamentais à entrega 
de valor ao usuário do SUS. A 
abertura será feita pela secretá-
ria de Controle Externo de De-
senvolvimento Sustentável do 
TCU, Vanessa Lopes de Lima.

Financiamento 
da atenção 
em saúde e 
melhorias

TCU

CORREIO NACIONAL

Formação sobre saúde mental

CNU convoca 2ª leva de candidatos

Mulheres em cursos de ciências

É proibido proibir

Combate à violência contra mulher

A Agência Nacional de-
Proposta da Agência Na-
cional de Saúde Suple-
mentar prevê cobertura 
em todas as especialida-
des médicas para os usu-
ários, mas sem acesso a 
pronto-socorro, interna-
ção e terapias.(ANS) ela-
borou proposta voltada 
para a criação de planos 
de saúde voltados estri-
tamente para consultas 
eletivas e exames. Os usu-
ários teriam cobertura em 
todas as especialidades 
médicas, mas sem acesso 
a pronto-socorro, interna-
ção e terapias.

A realização de consul-
ta pública para colher opi-
niões da sociedade sobre 
a proposta foi aprovada na 
segunda. Os interessados 
poderão apresentar con-
tribuições entre os dias 18 
de fevereiro e 4 de abril. 
Os documentos que de-
talham a proposta devem 
ser disponibilizados ainda 
nesta semana. Além disso, 
foi marcada para o dia 25 
deste mês uma audiên-
cia pública sobre o tema. 
Segundo a ANS, os novos 
planos seriam uma alter-
nativa mais barata para os 
consumidores.

O Projeto Nós na Rede vai 
ofertar curso voltado ao 
cuidado de pessoas que 
estão em estado de so-
frimento mental para 42 
mil profissionais da Rede 
de Atenção Psicossocial 
do Sistema Único de Saú-
de (Raps), com o objetivo 
de promover a transfor-
mação de vidas e a inser-

ção social. 
Para manifestar inte-

resse em participar do 
projeto, as secretarias 
estaduais e municipais 
de saúde de todo o país 
devem responder, até 
o dia 28 de fevereiro, o 
ofício-circular disponibi-
lizado pelo Ministério da 
Saúde (MS).

O Ministério da Gestão e 
da Inovação em Serviços 
Públicos (MGI) divulgou, 
nesta terça-feira (11), a se-
gunda convocação para 
cursos de formação de 
cargos dos blocos temáti-
cos de 1 a 7 de nível supe-
rior do Concurso Público 
Nacional Unificado (CNU). 

Os novos convocados 
nesta segunda lista deve-

rão responder online “SIM” 
para participar do curso de 
formação, dentro da Área 
do Candidato no site do 
concurso unificado. 

O prazo para resposta 
iniciado nesta terça-feira 
terminará nesta quarta-
-feira (12). 

Apenas aqueles que 
responderem à convoca-
ção terão a vaga garantida.

A porcentagem de mu-
lheres que se formam 
em cursos de ciências, 
tecnologia, engenharia e 
matemática no Brasil caiu 
quase pela metade desde 
a pandemia da covid-19. 

Em 2019, 53% das mu-
lheres que ingressaram 
em cursos dessas áreas 
se formaram, enquanto 
37% dos homens recebe-

ram os diplomas. 
Desde 2020, ambas 

porcentagens caíram, 
mas entre as mulheres 
a queda foi maior. Em 
2023, 27% das mulheres e 
23% dos homens conclu-
íram a formação. Isso re-
presenta, para elas, uma 
queda de 48% na taxa 
de formação e, para eles, 
uma queda de 36%.

O plenário da Câmara 
dos Deputados aprovou, 
na terça, o Projeto de Lei 
9133/2017, que estabelece 
sanções para escolas que 
recusarem a matrícula de 
alunos em todos os níveis 
e modalidades de ensino, 
sem que haja justificativa 
formal. O foco da medida 
é impedir a recusa reitera-
da de escolas particulares 

em acolher matrículas 
de crianças e jovens, es-
pecialmente de pessoas 
com deficiência. 

As penalidades previs-
tas incluem desde adver-
tência até a suspensão 
do credenciamento das 
escolas privadas junto 
ao Poder Público, o que 
pode impedir o seu fun-
cionamento regular.

O Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ) assinou, nes-
ta terça, acordo de coope-
ração com a plataforma 
de entregas iFood para 
combater a violência con-
tra a mulher.

Pelo documento, a 
plataforma vai capacitar 
profissionais que realizam 
entregas para que eles 

reconheçam pedidos si-
lenciosos de socorro de 
mulheres que enfrentam 
situações de violência 
doméstica. Durante a ce-
rimônia de assinatura do 
acordo, o presidente do 
CNJ e do STF, Luís Ro-
berto Barroso, disse que 
a violência doméstica no 
Brasil é uma “epidemia”.

Freepik

Consulta pública receberá sugestões até 4 de abril

ANS sugere criar planos para 
consultas eletivas e exames

Uso de internet por crianças 
entre 6 e 8 anos dobrou

Nos últimos dez anos, o uso 
de internet e a posse de apare-
lho celular cresceram entre as 
crianças brasileiras até 8 anos. 
Considerando-se a faixa etária 
de 0 a 2 anos, a proporção de 
crianças usuárias de internet 
saltou de 9% em 2015 para 
44% no ano passado. Já na fai-
xa etária de 3 a 5 anos, o salto 
foi de 26% para 71% no mesmo 
período e, entre 6 e 8 anos, o 
uso dobrou, passando de 41% 
para 82%. 

Os dados estão no estudo 
inédito produzido pelo Cen-
tro Regional de Estudos para o 
Desenvolvimento da Socieda-
de da Informação (Cetic.br), 
departamento do Núcleo de 
Informação e Coordenação do 
Ponto BR (NIC.br), que foi 
lançado nesta terça-feira (11), 
durante o Dia da Internet Se-
gura, que está sendo celebrado 
em um evento na capital pau-
lista. O estudo foi feito com 
base nas pesquisas TIC Domi-
cílios e TIC Kids Online Bra-
sil referentes ao período entre 
2015 e 2024.

“Esse dado precisa ser me-
lhor investigado no futuro para 
a gente entender quais são os 
tipos de uso. A gente sabe que 
muitas vezes esse uso é para as-

sistir programas ou conteúdos, 
não necessariamente é um uso 
muito ativo da internet. Mas 
isso já mostra que a tecnologia 
está presente nos domicílios 
para essa faixa etária”, explica o 
coordenador-geral de pesquisas 
do Cetic.br, Fábio Senne.

A proporção de crianças 
que possuíam celular próprio 
subiu entre 2015 e 2024: de 
3% para 5% na faixa de 0 a 2 
anos; de 6% para 20% na de 3 

a 5 anos e de 18% para 36% na 
faixa etária de 6 a 8 anos.

No caso do computador, no 
entanto, aconteceu o contrário. 
Em 2015, 26% das crianças de 
3 a 5 anos e 39% das de 6 a 8 
anos utilizavam esse tipo de 
equipamento. Em 2024, as pro-
porções diminuíram para 17% 
e 26%, respectivamente.

O estudo apontou ainda que 
o uso de tecnologias digitais por 
crianças de até 8 anos varia con-

forme as condições econômicas, 
sendo menor entre os mais po-
bres. Entre as crianças de domi-
cílios de classes AB, por exemplo, 
45% daquelas com idades de 0 
a 2 anos, 90% das de 3 a 5 anos 
e 97% das de 6 a 8 anos foram 
usuárias da internet em 2024. Na 
classe C, as porcentagens foram 
de 47%, 77% e 88%, respectiva-
mente. Já entre as de classes DE, 
os mesmos indicadores somaram 
40%, 60% e 69%.

Pandemia intensificou a utilização de tecnologias digitais 
Freepik

Estudo foi lançado na terça-feira (11), durante o Dia da Internet Segura

Em 2024, as denúncias de 
crimes cibernéticos caíram no 
Brasil. A Central Nacional de 
Denúncias de Crimes Ciber-
néticos da organização não 
governamental SaferNet rece-
beu 100.077 novas ocorrências 
[não repetidas] desse tipo de 
crime, 50.770 a menos que em 
2023 - uma redução de 33%.

Desse total do ano passado, 
52.999 se referiam a crimes re-
lacionados a imagens de abuso 
e exploração sexual infantil, o 
que representou queda de 26% 
em relação a 2023, quando 
houve recorde absoluto da série 
histórica iniciada em 2006.

Essa redução nas denún-
cias, no entanto, não significa 
diminuição desses crimes, res-
saltou o presidente da Safer-
Net, Thiago Tavares.

“A série caiu em relação ao 
ano passado, que foi o pico da 
série histórica. Esse dado [de 
2024] é o quarto maior da sé-
rie, ou seja, o quarto maior em 
19 anos. Então, o número dimi-
nuiu em relação ao ano passa-
do, mas se você comparar com 

outros anos, ele é um total ain-
da muito expressivo”, ressaltou.

Alguns fatores podem ex-
plicar a redução nas denúncias. 
Uma delas, segundo Tavares, é 
a mudança na forma pela qual 
esses conteúdos têm pontifica-
do na internet.

“Eles têm circulado menos 
na web pública, ou seja, na 
web aberta e têm [sido vistos 
mais] em espaços fechados 
como, por exemplo, grupos em 
aplicativos de troca de mensa-
gens. E aí, para você denunciar 

aquele grupo, você tem que 
ser membro dele. E se você é 
membro de um grupo, você 
não vai denunciá-lo porque 
você se interessa pelo conteú-
do que circula ali”, disse ele.

Outra explicação possível 
para a queda é o fato de que as 
redes sociais têm sido utiliza-
das como iscas para o conteú-
do ilegal.

“O conteúdo não é publica-
do diretamente na rede social, 
mas é uma isca. Elas acabam 
sendo usadas para atrair esse 

usuário e conduzi-lo para esses 
espaços mais fechados, onde es-
sas imagens circulam livremen-
te e são vendidas muitas vezes”, 
disse Tavares, em entrevista à 
Agência Brasil.

O ano de 2024 também acu-
sou queda de 49% nas denún-
cias únicas de crimes de ódio 
relacionados a casos de racismo, 
intolerância religiosa, xenofo-
bia, neonazismo, LGBTfobia, 
misoginia ou crimes contra a 
vida. Em todo o ano passado 
foram feitos 14.108 relatos des-
se tipo de crime à SaferNet.

Este foi o primeiro ano elei-
toral - desde 2018 - em que a 
ONG recebeu menos denún-
cias de crimes de ódio em rela-
ção ao ano anterior.

“A gente veio numa se-
quência de altas sucessivas dos 
crimes de ódio em eleições, 
principalmente nas eleições 
gerais, quando há disputa dos 
cargos de presidente da Repú-
blica e também para o Con-
gresso Nacional. Nas eleições 
locais elas são mais pulveriza-
das”, explicou Tavares.

Crimes cibernéticos: denúncias caem
Freepik

Redes sociais são usadas como iscas para conteúdo ilegal
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O deputado Clécio Alves 
(Republicanos) propôs um 
projeto de lei na Assembleia 
Legislativa de Goiás para au-
mentar a transparência na exe-
cução de emendas impositivas.

O projeto nº 24880/24, que 
aguarda relatório na Comissão 
de Constituição, Justiça e Re-
dação (CCJ), prevê que obras 
ou aquisições financiadas com 
esses recursos sejam identifica-
das por um QR Code visível. 

Ao ser escaneado, o código 
levará o cidadão a uma página 
pública contendo informações 
sobre a emenda, como o parla-
mentar responsável, a finalida-
de e o valor alocado, promoven-
do maior clareza na aplicação 
dos recursos públicos.

O Corpo de Bombeiros Mili-
tar de Mato Grosso agora realiza a 
análise digital dos projetos de se-
gurança contra incêndio e pânico 
(PSCIP), exigidos para a emissão 
de alvará de segurança.

A medida, autorizada por 
meio de uma portaria publica-
da na terça-feira (11), agiliza o 
processo de análise e correção 
dos projetos em todo o estado, 
proporcionando mais eficiência 
tanto para profissionais quanto 
para cidadãos.

Com a implementação do 
novo sistema, engenheiros e 
arquitetos não precisarão mais 
comparecer presencialmente à 
sede do Corpo de Bombeiros, 
podendo submeter projetos de 
forma digital para aprovação.

Os municípios sul-mato-gros-
senses com presença da cadeia 
produtiva da celulose poderão ser 
oficialmente reconhecidos como 
“Vale da Celulose”. A proposta 
está no Projeto de Lei 12/2025, 
apresentado pelo deputado Cara-
vina (PSDB) na Assembleia Le-
gislativa de Mato Grosso do Sul.

A iniciativa prevê a inclusão 
de 11 cidades na denominação, 
abrangendo regiões impulsio-
nadas pelo setor de celulose e 
investimentos em infraestrutu-
ra. Entre os municípios estão 
Três Lagoas, Ribas do Rio Par-
do, Água Clara, Brasilândia e 
Inocência. O projeto também 
sugere que o termo seja utili-
zado em documentos oficiais e 
comunicações institucionais.

Projeto de lei 
propõe mais 
transparência 
nas emendas

Corpo de 
Bombeiros 
analisa projetos 
digitalmente

Projeto propõe 
denominação 
de “Vale da 
Celulose”

GOIÁS MATO GROSSO PARÁ 

O Hospital de Base do Dis-
trito Federal tornou-se a primeira 
unidade pública de saúde do país 
a realizar um novo procedimento 
para tratar arritmias cardíacas.

A técnica, chamada de 
ablação por pulso de elétrons 
(PFA), não exige centro cirúr-
gico, anestesia geral ou inter-
nação prolongada, reduzindo 
riscos para os pacientes.

A fibrilação atrial é uma das 
arritmias mais frequentes e está 
associada a condições como 
hipertensão, diabetes e enve-
lhecimento. A nova abordagem 
permite um tratamento mais 
seguro e eficiente, utilizando 
tecnologia recente para cauteri-
zar áreas específicas do coração 
sem danos aos tecidos.

Hospital de 
Base inova com 
tratamento 
cardíaco

AMAZONAS 

Exportações promovem 
saldo comercial no MS

Mato Grosso do Sul regis-
trou um aumento de 9,5% no 
superávit da balança comercial 
em janeiro, totalizando US$ 
529 milhões.

As exportações do estado, 
de acordo com a Agência de 
Notícias MS, somaram US$ 
739 milhões, um crescimento 
de 0,9% em relação ao mês an-
terior, segundo a Secretaria de 
Estado de Meio Ambiente, De-
senvolvimento, Ciência, Tec-
nologia e Inovação (Semadesc).

A celulose foi o principal 
produto exportado, represen-
tando 53,3% do total, com re-
ceita de US$ 394,1 milhões.

A carne bovina ficou em 
segundo lugar, com 13,9% das 
exportações, atingindo US$ 
102,5 milhões. 

Enquanto a Indústria de 
Transformação cresceu 51,9%, 
a Agropecuária e a Indústria 
Extrativa registraram quedas de 
86% e 25,3%, respectivamente.

Ainda segundo a Agência 
de Notícias MS, a China per-
maneceu como o maior destino 

das exportações, com 41,7% 
de participação. Itália e Ban-
gladesh também ampliaram as 
compras de produtos sul-mato-
-grossenses.

O Porto de Santos escoou 
60,4% das mercadorias, segui-
do pelo Porto de Paranaguá, 
com 20,9%.

Paralelamente, as importa-
ções caíram 15,7%, totalizan-
do US$ 209 milhões. O gás 
natural liquefeito foi o item 
mais importado, representando 
46,5% do total, apesar da redu-
ção de 20,1% no valor.

No contexto regional, Três 
Lagoas liderou as exportações, 
com 31,1% do total, seguida 
por Ribas do Rio Pardo, que re-
gistrou crescimento de 5.933% 
devido ao início das operações 
da Suzano.

O desempenho comercial 
reflete a política estadual de 
incentivo ao desenvolvimento 
industrial e agroindustrial, im-
pulsionando a economia e for-
talecendo cadeias produtivas 
estratégicas.

DF: feira conecta ex-
militares ao mercado

A 1ª Feira de Emprega-
bilidade para ex-militares foi 
realizada ontem (11) no Quar-
tel-General do Exército, em 
Brasília. O evento, promovi-
do pelo Exército em parceria 
com o governo do DF, contou 
com a presença de mais de 450 
participantes e 40 empresas 
interessadas na contratação de 
profissionais que estão em des-
ligamento das Forças Armadas. 

Durante a feira, foram ca-
dastrados mais de mil candida-
tos, com a emissão de 375 car-
tas de emprego.

A ação integra a política 
de qualificação profissional do 
GDF, que prevê investimentos 
de R$ 200 milhões em capaci-
tação neste ano.

O objetivo é facilitar a tran-
sição dos ex-militares para o 
mercado de trabalho, aprovei-
tando suas competências técni-
cas e disciplinares.

Os participantes tiveram 
acesso a palestras e orientações 
sobre processos e elaboração 
de currículos. A programação 
incluiu networking com recru-
tadores de recursos humanos.

Geovana Albuquerque/Agência Brasília

Evento reuniu 40 empresas e gerou 375 cartas de emprego
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Inscrições 

Inauguração

Atendimentos 

Convocação 

O projeto “MeuInstruA-

ção”, voltado ao combate 

à pobreza menstrual no 

Distrito Federal, distribuiu 

mais de 1,1 milhão de ab-

sorventes desde sua cria-

ção, segundo a Agência 

Brasília. A iniciativa aten-

de estudantes da rede 

pública e mulheres em 

situação de vulnerabilida-

de, garantindo acesso a 

itens de higiene.

Além disso, o progra-

ma inclui ações educa-

tivas sobre saúde mens-

trual. A estratégia busca 

reduzir o impacto da falta 

de acesso a absorventes, 

problema que pode levar 

à evasão escolar e dificul-
dades no cotidiano.

Os produtos são en-

tregues em escolas, uni-

dades de saúde e institui-

ções de assistência social. 

O projeto é executado 

pela Secretaria da Mulher 

em parceria com outras 

pastas do governo.

O programa está pre-

sente em 16 regiões admi-

nistrativas, com ampliação 

prevista. A distribuição é 

feita com base em crité-

rios socioeconômicos e a 

iniciativa promove campa-

nhas de conscientização. 

O 2º Mutirão de Empre-

gos em Goiânia oferece 

mais de 1.000 vagas e 

ocorre nesta quinta-fei-

ra (13), das 08h às 13h, na 

Central Mais Empregos. 

Na primeira edição, 366 

candidatos foram con-

tratados. Para participar, 

é necessário levar docu-

mento pessoal e compro-

vante de endereço.

O governo do DF ampliará 

as refeições para todos os 18 

restaurantes comunitários 

do Distrito Federal até o fim 
de 2025, oferecendo café 

da manhã, almoço e jan-

tar todos os dias, incluindo 

domingos e feriados. Ainda 

este ano, os restaurantes de 

Samambaia, Santa Maria, 

Ceilândia, Estrutural e Sol 

Nascente serão ampliados.

A Secretaria de Educação 

de Mato Grosso (Seduc) foi 

premiada com o Selo Na-

cional Compromisso com 

a Alfabetização, categoria 

Ouro, pelo Ministério da 

Educação (MEC). O prêmio, 

recebido pelo secretário 

Alan Porto em Brasília, re-

conhece as ações que ga-

rantem o direito à alfabeti-

zação na idade certa. 

O Instituto de Gestão Es-

tratégica de Saúde do DF 

(IGESDF) está com inscri-

ções abertas para proces-

sos seletivos com vagas 

para médicos e enfermei-

ros, oferecendo salários de 

até R$ 17.281,01. As inscri-

ções são para formação de 

cadastro reserva e vão até o 

próximo domingo (16).

O governo de Mato Gros-

so do Sul investirá R$ 10,8 

milhões na construção do 

Fórum da Mulher, Crian-

ça, Adolescente e Idoso 

em Campo Grande e na 

pavimentação da MS-166. 

O Fórum está previsto 

para ser inaugurado até 

o fim do ano que vem, no 
bairro Jardim Imá.

A vice-prefeita de Goiâ-

nia (GO), Coronel Cláudia 

(Avante), está participan-

do do Encontro de Novos 

Prefeitos e Prefeitas, em 

Brasília. O evento reúne 

gestores de todo o país 

para discutir políticas pú-

blicas e ampliar o diálogo 

com representantes do 

Governo Federal.

A Escola de Governo, da 

Secretaria de Planeja-

mento e Gestão de Mato 

Grosso, abriu inscrições 

para o curso “Direitos 

Fundamentais Constitu-

cionais”, exclusivo para 

servidores do Poder Exe-

cutivo estadual. São 300 

vagas, com inscrições até 

2/3. O curso abordará con-

ceitos da Constituição.

O Procon Goiás inaugurou 

na terça-feira (11) o atendi-

mento padrão Vapt Vupt, 

com o objetivo de des-

burocratizar e agilizar os 

serviços. A partir de agora, 

os consumidores devem 

agendar o atendimento 

pelo site do Vapt Vupt, se-

guindo o modelo utilizado 

pelo Detran, na sede do 

Procon em Goiânia.

A Terapia Antimicrobiana 

Parenteral Ambulatorial 

(OPAT), criada no Hospital 

Regional de Mato Grosso 

do Sul, atendeu mais de 

1,4 mil pacientes e gerou 

economia de R$ 5 mi-

lhões. O serviço facilita a 

desospitalização, permi-

tindo que os pacientes fa-

çam medicação em casa 

com retornos agendados.

A Secretaria da Educação 

de Goiás convocou 315 no-

vos professores efetivos 

para o ano letivo de 2025. 

Os atendimentos para 

essa primeira convocação 

acontecerá até esta quar-

ta-feira (12), das 8h30 às 

12h e das 14h30 às 18h. A 

meta é efetivar 1.300 pro-

fessores ao longo do ano.

Divulgação/FAPDF

Acesso a itens de higiene para estudantes e mulheres

DF: programa distribuiu mais 
de 1 milhão de absorventes

Agravante de queimadas na 
seca é aprovado pela CLDF

A Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) da Câmara 
Legislativa do Distrito Federal 
(CLDF) aprovou na terça-
-feira (11) o projeto de lei nº 
1303/2024, de autoria do de-
putado Rogério Morro da Cruz 
(PRD), que agrava penalidades 
para queimadas ilegais durante 
períodos de seca.

O texto, de acordo com a 
Agência CLDF, altera a lei nº 
41/1989, que regula a Política 
Ambiental do Distrito Fede-

ral, incluindo novas circuns-
tâncias agravantes para esse 
tipo de crime.

O projeto estabelece que 
a realização de queimadas 
ilegais será considerada agra-
vante quando ocorrer em três 
situações específicas: durante 
estiagens prolongadas ou seca 
severa, quando a umidade rela-
tiva do ar estiver abaixo de 20% 
e em momentos de emergência 
ambiental decretada pelo go-
vernador do DF.

A ocorrência de qualquer 
uma dessas condições será sufi-
ciente para aumentar as penali-
dades aplicadas aos infratores.

O deputado Chico Vigi-
lante (PT), relator da pro-
posta na CCJ, defendeu a 
medida, afirmando que as 
queimadas ilegais causam da-
nos ambientais e colocam em 
risco a fauna e a flora do DF.

Segundo ele, a penalização 
mais rigorosa busca desesti-
mular a prática desses atos cri-

minosos. Com a aprovação na 
CCJ, a proposta agora segue 
para análise em plenário. 

Anteriormente, o texto já 
havia recebido parecer favo-
rável na Comissão de Desen-
volvimento Econômico Sus-
tentável, Ciência, Tecnologia, 
Meio Ambiente e Turismo 
(CDESCTMAT).

Caso seja aprovado pelo 
plenário da Câmara Legislativa 
do Distrito Federal, o projeto 
poderá ser sancionado pelo go-
vernador.

Seca histórica

Em 2024, o DF ficou 164 
dias consecutivos sem chuvas, 
superando a marca anterior de 
163 dias, registrada em 1963, 
segundo o Instituto Nacional 
de Meteorologia (INMET).

A falta de precipitação im-
pactou a vegetação e aumentou 
os focos de incêndio na região. 
Um levantamento do Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais 
(Inpe) apontou um aumento de 
269% nos focos de queimada 
no DF em 2024. 

Somente no mês de setem-
bro, foram identificados 75 mil 
pontos de incêndio, o que re-
presenta um avanço expressivo 
em relação a anos anteriores.

Projeto prevê punição maior para incêndios em períodos críticos
Joel Rodrigues/Agência Brasília

Queimadas no Parque Nacional de Brasília em 2024 transformaram o céu da Capital
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O governo do Acre conquis-
tou a liberação de R$ 1,7 milhão 
para as reformas do Teatro Plácido 
de Castro (Teatrão) e da Bibliote-
ca da Floresta. O valor é o primei-
ro repasse de um total de R$ 8,6 
milhões, viabilizado por emenda 
da vice-governadora Mailza Assis 
(PP) ao Orçamento da União.

A liberação aconteceu em 
10/2. Do montante, R$ 957,1 
mil serão destinados ao Teatrão 
e R$ 765,6 mil à Biblioteca.

Mailza Assis havia solicita-
do agilidade junto à Secretaria 
Especial de Assuntos Federa-
tivos (Seaf ), ao Ministério das 
Cidades e à Secretaria de Rela-
ções Institucionais da Presidên-
cia da República, para garantir 
o avanço das obras.

As ações estratégicas do gover-
no do Tocantins, por meio da 3ª 
Delegacia Especializada de Aten-
dimento à Mulher (Deam), resul-
taram na queda de feminicídios 
em Araguaína, que não registra o 
crime há um ano e nove meses.

Segundo dados da Polícia 
Civil, o último caso ocorreu em 
1º de maio de 2023. A delegada 
Sarah Lilian destacou a celeri-
dade nas investigações, prisões 
de agressores e conscientização 
como fatores essenciais para a 
redução dos crimes. 

Em 2024, Araguaína não re-
gistrou feminicídios, enquanto 
no estado houve 14. A 3ª Deam 
promove ainda o projeto Fênix e 
a Operação Átria, com ações de 
prevenção e apoio à mulher.

Em janeiro de 2025, o Pará 
registrou um aumento de 68% 
na abertura de Microempreen-
dedores Individuais (MEIs), 
com 11.743 novos registros, em 
comparação aos 6.991 de janei-
ro de 2023.

Esse crescimento é impul-
sionado pela expectativa da 
COP 30, que ocorrerá em Be-
lém em novembro. Segundo 
dados da Junta Comercial do 
estado, o Pará possui atualmen-
te 650.296 empresas ativas, sen-
do 331.190 de MEIs.

A capital, Belém, lidera a 
criação de negócios, com desta-
que para vestuário, estética, lan-
chonetes e serviços domésticos. 
Também houve a redução no 
fechamento de empresas.

Recursos 
federais de
R$ 1,7 milhão
para reformas

Ações 
reduzem 
feminicídios 
em Araguaína

Crescimento 
de MEIs é 
impulsionado 
pela COP 30

ACRE TOCANTINS PARÁ 

O governo do Amazonas 
beneficiou mais de 1,2 mil em-
preendedores e trabalhadores 
autônomos com remissões e re-
negociações de financiamentos.

As medidas totalizam mais 
de R$ 15,9 milhões e seguem as 
diretrizes da Lei nº 7.133, de 23 
de outubro de 2024, que prevê 
a concessão desses benefícios 
para financiamentos junto à 
agência. A iniciativa visa redu-
zir os impactos da estiagem e 
fomentar a recuperação econô-
mica no estado.

A Agência de Fomento do 
Estado do Amazonas aplicou 
R$ 129,4 milhões em mais de 
6,5 mil operações de crédito, 
sendo 38% do valor destinado à 
capital e 62% ao interior.

Quase
R$ 16 milhões 
de dívidas 
renegociadas

AMAZONAS 

Gestão da saúde no 
AM é descentralizada

O Amazonas deu início a 
um novo modelo de gestão na 
saúde pública, com repasses 
diretos de R$ 181 milhões por 
ano para 59 municípios, con-
forme divulgado pela agência 
estadual de notícias.

O programa, chamado Saú-
de Amazonas Interior, lançado 
pelo governador Wilson Lima 
(União), tem o objetivo de des-
centralizar os serviços de saúde, 
hoje concentrados na capital, e 
fortalecer a assistência hospi-
talar, farmacêutica e básica no 
interior do estado.

No dia seguinte ao lança-
mento, a Secretaria de Estado 
de Saúde (SES-AM) reuniu 
gestores municipais para ali-
nhar a execução do programa. 
O novo modelo inclui um pla-
no de avaliação de desempe-
nho, que pode aumentar os re-
passes conforme os resultados 
alcançados pelos municípios.

Além disso, o programa 
prevê a implantação de novos 
serviços, como ortopedia em 
cidades polos, expansão de 

Unidades de Terapia Intensiva 
e Telemedicina. O governo es-
tadual também assumiu uma 
contrapartida financeira inédi-
ta para serviços de Média e Alta 
Complexidade.

Com isso, o valor total re-
passado pelo estado aos muni-
cípios subiu de R$ 534 milhões 
para R$ 591,4 milhões por ano. 
Desse montante, R$ 56,9 mi-
lhões serão destinados a novos 
serviços, como Telemedicina 
para 14 especialidades, Telelau-
do e ampliação de UTIs.

Cidades como Humaitá, 
Itacoatiara, Manacapuru e Tefé 
serão polos regionais, receben-
do investimentos diferencia-
dos para atender não apenas 
suas populações, mas também 
os municípios vizinhos. Esses 
polos terão acesso a insumos, 
medicamentos e faturamento 
hospitalar adicional. 

Foi criado um Termo de 
Compromisso de Gestão 
(TCG), que define as responsa-
bilidades técnicas e administra-
tivas dos municípios.

AP: aulas retornam com 
segurança reforçada

O governo do Amapá ini-
ciou o projeto Escola Segura, 
que reforça a segurança em 101 
escolas estaduais de Macapá 
e Santana. A iniciativa conta 
com 41 policiais militares e 11 
viaturas para rondas contínuas 
no entorno das unidades.

O objetivo é prevenir episó-
dios de violência e garantir um 
ambiente seguro para estudan-
tes e profissionais da educação.

O projeto, segundo a Agên-
cia Amapá, faz parte do Pro-
grama Saúde e Combate à Vio-
lência nas Escolas e envolve as 

secretarias de Educação, Justiça 
e Segurança Pública.

O governo também prevê a 
ampliação da ação para escolas 
municipais e outras cidades.

Uma das medidas do Escola 
Segura é a implementação do 
Botão de Alerta, integrado ao 
Centro Integrado de Opera-
ções de Defesa Social. O dispo-
sitivo permite o acionamento 
imediato da polícia em casos de 
emergência. O sistema, dispo-
nível em aplicativo, é acessível 
apenas a usuários autorizados 
pelas secretarias responsáveis.

Maksuel Martins/GEA

Governo instala botão de alerta para ocorrências em escolas

CORREIO NORTE

Rodovias 

Inscrições 

Seminário 

Evento

Feriados Prefeito

Estudo 

Concurso 

Trânsito 

Feira 

O governo do Tocantins 
realizará, nos dias 13 e 14, o 
“Dia D da Agricultura Fa-
miliar” e o evento “Linha 
de Crédito Força-Tarefa” 
em Palmeiras do Tocan-
tins, segundo a Secretaria 
de Comunicação (Secom-
-TO) estadual.

A iniciativa, conduzida 
pelo Instituto de Desen-
volvimento Rural do To-
cantins (Ruraltins) e pela 
Agência de Fomento, ofe-
rece suporte financeiro a 
agricultores e microem-
preendedores impacta-
dos pelo desabamento da 
Ponte JK, na divisa com o 

Maranhão. As atividades 
ocorrerão na Câmara Mu-
nicipal, das 8h às 18h.

Haverá a emissão do 
Cadastro da Agricultura 
Familiar e atendimento 
para acesso a créditos do 
Programa Nacional de 
Fortalecimento da Agri-
cultura Familiar.

A Agência de Fomento 
e o Banco da Amazônia 
serão responsáveis pela 
liberação dos recursos. A 
ação dá continuidade às 
medidas já adotadas pelo 
governo para mitigar os 
impactos econômicos da 
queda da ponte. 

O governo do Acre, por 
meio do Departamento 
Nacional Estradas Roda-
gem, formou uma equipe 
de fiscalização de rodovias 
estaduais para aprimorar 
a manutenção e garantir 
segurança. A equipe, com 
cinco servidores, recebeu 
uma caminhonete para 
inspecionar mais de 500 
km de rodovias.

O governo do Amapá 
abriu inscrições para o 
programa “Mulheres Mais 
Qualificadas: Mãos que 
Transformam”, que está 
oferecendo 200 vagas 
gratuitas em cursos pro-
fissionalizantes. A inicia-
tiva promove a inclusão 
econômica de mulheres 
em situação de vulnerabi-
lidade social e de gênero.

O Instituto Natureza do 
Tocantins (Naturatins), em 
parceria com o Núcleo de 
Pesquisa da Universidade 
Federal do Tocantins, re-
alizará o 3º Seminário de 
Pesquisa e Biodiversidade 
do Tocantins, que será re-
alizado entre os dias 21 e 
24 de maio, no Unicatóli-
ca, em Palmas. Inscrições 
são gratuitas e já abertas.

O governo do Amazonas 
está na Plenária Regional 
Norte para a construção do 
Plano Nacional da Pesca 
Artesanal. O evento reúne 
representantes do setor 
para definir diretrizes e me-
tas para os próximos dez 
anos. Além do Amazonas, 
Acre, Rondônia e Roraima 
também participam.

O governo do Pará divul-
gou o Decreto n°4.464, 
que define os feriados e 
pontos facultativos para 
2025. Órgãos públicos, in-
cluindo os de saúde, defe-
sa social e turismo, farão 
escalas de serviço para 
garantir a continuidade 
do atendimento à popu-
lação durante os feriados.

O prefeito de Macapá 
(AP), Dr. Furlan (MDB), 
publicou no X (antigo 
Twitter) que está em Bra-
sília para participar do En-
contro Nacional de Novos 
Prefeitos e Prefeitas. “Va-
mos discutir problemas e 
soluções que são comuns 
a todos os gestores muni-
cipais do Brasil”, afirmou.

A prefeitura de Porto Velho 
(RO), por meio da Secreta-
ria Municipal de Trânsito, 
realiza um estudo para im-
plantar rotatórias em pon-
tos estratégicos da cidade, 
visando melhorar a fluidez 
do trânsito e a segurança 
viária. Uma das principais 
intervenções é no cruza-
mento da avenida Imigran-
tes com a Lauro Sodré.

A professora Andréa Costa 
Rodrigues, da Secretaria 
Municipal de Educação 
de Porto Velho (RO), con-
quistou o primeiro lugar 
no LEEI – Curso de Leitura 
e Escrita na Educação In-
fantil – Região Norte, com 
o poema “A Cadeira”. A 
premiação foi anunciada 
na abertura do ano letivo 
na Escola Rio Madeira.

O trânsito na Avenida 
Mário Covas com a Ave-
nida Independência, em 
Ananindeua (PA), foi al-
terado na terça-feira (11) 
para o avanço das obras 
do viaduto. As mudanças 
devem durar até 90 dias, 
garantindo a segurança 
de pedestres, ciclistas e 
motoristas, com o uso de 
máquinas pesadas.

O governo de Roraima 
participa da 37ª edição 
do Show Rural Coopavel, 
em Cascavel, Paraná, que 
acontece até sexta-feira 
(14). A feira reúne mais de 
600 expositores, com foco 
em inovações tecnológi-
cas e práticas sustentáveis, 
destacando as últimas ten-
dências do agronegócio.

Márcio Vieira/Governo do Tocantins

Linha emergencial atenderá produtores e empresários

Tocantins oferece crédito a 
afetados por queda de ponte 

Escolas de Roraima recebem
R$ 100 mil do Tesouro Direto

Duas escolas da rede esta-
dual de ensino de Roraima fo-
ram premiadas na Olimpíada 
do Tesouro Direto de Educação 
Financeira (Olintef ), confor-
me divulgado pela Secretaria 
de Estado de Educação e Des-
porto (SEED-RR).

As Escolas Estaduais Olavo 
Brasil Filho e Monteiro Loba-
to conquistaram destaque na 
competição e receberão R$ 100 
mil cada para a aquisição de 
materiais pedagógicos.

A Olintef incentiva a edu-
cação financeira nas escolas, 
promovendo conhecimento 
sobre gestão de recursos, plane-
jamento orçamentário e cons-
ciência financeira.

O concurso reuniu centenas 
de trabalhos de diversas regiões 
do país. No estado, apenas as 
duas escolas receberam a pre-
miação. Os recursos serão uti-
lizados para melhorar a infraes-
trutura das escolas.

Na Olavo Brasil Filho, a 
verba será aplicada na aquisição 
de equipamentos para a sala de 
informática, como notebooks, 
projetores, telões, impressoras e 
jogos educativos.

Já na Monteiro Lobato, os 
materiais também serão usados 
para aprimorar as condições 

de ensino e aprendizagem. Na 
Olavo Brasil, 63 estudantes 
participaram da olimpíada.

Dez alunos conquistaram 
medalhas de bronze e prata, e 
todos receberam certificados 
de Honra ao Mérito.

Na Monteiro Lobato, 65 
estudantes realizaram a prova, 
sendo que três obtiveram me-
dalhas de prata e um foi agra-
ciado com certificado de Honra 
ao Mérito. A maioria dos parti-
cipantes pertence ao programa 

de Educação de Jovens e Adul-
tos (EJA).

A Escola Olavo Brasil Filho 
ingressou na competição sem 
grandes expectativas, buscando 
avaliar o exame e adaptá-lo para 
outras turmas. Os estudantes 
passaram por preparação in-
tensiva, com simulados, aulas 
específicas e acesso a materiais 
complementares. Na Monteiro 
Lobato, a inscrição ocorreu no 
último dia do prazo, e a insti-
tuição seguiu todas as etapas 

necessárias para garantir a par-
ticipação dos alunos.

Uma cerimônia será rea-
lizada na Olavo Brasil Filho 
para a entrega de certificados 
aos estudantes envolvidos. Na 
Monteiro Lobato, também 
será feita uma celebração para 
compartilhar o resultado com 
a comunidade escolar. Ambas 
as instituições planejam utilizar 
os recursos para fortalecer o en-
sino e proporcionar melhores 
condições para os alunos.

Rede estadual recebe valores de prêmio por projeto financeiro
Ascom/Seed-RR

A maioria dos participantes integram o programa para Educação de Jovens e Adultos (EJA)
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A aula inaugural da rede 
estadual, realizada na segunda-
-feira, no Colégio Estadual de 
Tempo Integral de Conceição 
do Jacuípe, na Bahia, destacou 
o papel das escolas na cons-
trução de uma cultura susten-
tável em um cenário de crises 
ambientais crescentes, como o 
aquecimento global e a perda 
da biodiversidade. Durante a 
cerimônia, que teve como tema 
“Educação Sustentável, Inova-
dora e que Cuida da Aprendi-
zagem na Bahia”, foi homolo-
gada a Resolução nº 262/2024 
do Conselho Estadual de Edu-
cação, estabelecendo diretrizes 
para a inclusão da Educação 
Ambiental nos currículos esco-
lares públicos e privados. 

O governador do Piauí, Ra-
fael Fonteles sancionou, em 4 
de fevereiro de 2025, a Lei nº 
8.598, que estabelece medidas 
para a proteção e defesa dos 
animais, além de regulamentar 
o controle de reprodução de 
cães e gatos no Piauí. A nova 
legislação prevê ações sanitárias 
e de bem-estar animal, como 
identificação, registro, esteri-
lização cirúrgica e campanhas 
educativas para conscientiza-
ção da população. A lei proíbe 
a eliminação de cães e gatos por 
órgãos de controle de zoonoses, 
canis e estabelecimentos simila-
res, exceto em casos de eutaná-
sia. Essa prática será permitida 
apenas quando houver doenças 
graves e enfermidades.

O Colégio Militar do Cor-
po de Bombeiros (CMCB) 
do Ceará alcançou um marco 
histórico ao se tornar a escola 
pública com mais alunos clas-
sificados para a etapa presencial 
das Seletivas para as Olimpía-
das Internacionais de Astrono-
mia de 2025. Sete estudantes 
da instituição avançaram para 
essa fase decisiva, que definirá 
as equipes brasileiras para a 18ª 
International Olympiad of As-
tronomy and Astrophysics, na 
Índia, e para a 17ª Olimpíada 
Latino-Americana de Astrono-
mia e Astronáutica (OLAA), 
cuja sede ainda será definida.
Seleção do CMCB e cresci-
mento do Prepara ITA marcam 
educação cearense.

Diretrizes para 
educação 
ambiental 
em pauta

Lei garante 
proteção 
e controle 
animal

CMCB lidera 
convocação 
para seletivas 
de astronomia

BAHIA PIAUÍ CEARÁ

O governo da Paraíba está 
realizando um mapeamento 
socioassistencial das famílias 
atingidas pelas enchentes no 
município de Baía da Traição, 
Litoral Norte da Paraíba, para 
direcionar ações necessárias. 

A secretária de Estado do 
Desenvolvimento Humano, 
Pollyanna Werton, esteve no 
município acompanhada de 
equipes de vigilância socioas-
sistencial, assistentes sociais e 
nutricionistas para promover 
assistência à população local. 
Pollyanna relatou: “Nós so-
brevoamos o município na úl-
tima sexta-feira (7) e, durante 
o fim de semana, distribuímos 
alimentos e água para as famí-
lias afetadas”.

Governo 
mapeia ações 
para vítimas 
de enchentes

PARAÍBA

Maranhão registra alta 
de empregos em 2024

O Instituto Maranhense 
de Estudos Socioeconômicos 
e Cartográficos (Imesc) divul-
gou, nesta segunda-feira (10), a 
nota de conjuntura econômica 
sobre o Mercado de Trabalho 
Maranhense. 

O estudo revelou que o es-
tado fechou o ano de 2024 com 
um saldo positivo de 16.327 
vínculos formais, resultado de 
264.677 admissões e 248.350 
desligamentos. Os dados, cole-
tados a partir do Novo Caged, 
apontam um cenário favorável 
para a geração de empregos for-
mais no estado.

O setor que mais contribuiu 
para o saldo positivo foi o co-
mércio, com 7.135 novos vín-
culos, impulsionado principal-
mente pelo comércio varejista 
de produtos farmacêuticos. Em 
seguida, o setor de serviços des-
tacou-se com 4.769 contrata-
ções líquidas, sendo as ativida-
des de teleatendimento as que 
mais se sobressaíram, com 937 
admissões líquidas.

A indústria também apre-

sentou números positivos, com 
2.416 novos vínculos, enquan-
to a construção civil registrou 
1.608 contratações. A agrope-
cuária, embora com um núme-
ro menor, também contribuiu 
para o resultado geral, com 399 
novos empregos formais.

De acordo com o Imesc, o 
estudo buscou analisar a con-
juntura econômica do estado, 
destacando os setores que mais 
geraram oportunidades de tra-
balho formal em 2024. O saldo 
positivo reflete uma recupe-
ração gradual do mercado de 
trabalho maranhense, impul-
sionado por setores estratégicos 
da economia.

O presidente do Imesc, des-
tacou a importância dos dados 
para a formulação de políti-
cas públicas e o planejamento 
econômico do estado. “Esses 
números mostram que o Ma-
ranhão está no caminho certo, 
com setores importantes geran-
do empregos e contribuindo 
para o desenvolvimento econô-
mico e social”, afirmou.

RN fortalece parcerias 
no setor aéreo

Na edição da Routes Amé-
ricas 2025, a Emprotur, em 
parceria com a Zurich Airport 
Brasil, destacará as oportunida-
des de ampliação da conectivi-
dade aérea do Rio Grande do 
Norte, promovendo o poten-
cial turístico do estado e sua ca-
pacidade de receber novos voos 
nacionais e internacionais. 

O evento ocorre até hoje, 
dia 12 de fevereiro, em Nas-
sau, Bahamas.

“Eventos como o Rou-
tes Américas são essenciais 
para fortalecer a malha aérea 

do Rio Grande do Norte. A 
oportunidade de dialogar di-
retamente com os profissio-
nais das companhias aéreas 
nos permite apresentar os 
diferenciais do nosso destino 
e impulsionar novas oportu-
nidades de mercado”, afirma 
Raoni Fernandes, diretor-pre-
sidente da Emprotur.

A delegação potiguar parti-
cipará de reuniões estratégicas, 
rodadas de negócios e painéis 
com insights sobre as tendên-
cias e oportunidades do setor 
aéreo.

Emprotur

Encontro amplia conectividade aérea e fortalece turismo

CORREIO NORDESTE

Projeto

IPVA

Educação

Aulas

Chamamento Recursos

Seleção

Saúde

Selo

Aprovados

Para ampliar a conscien-

tização sobre o enfren-

tamento à violência con-

tra a mulher, o Governo 

de Sergipe, por meio da 

Secretaria de Estado de 

Políticas para as Mulhe-

res, promoveu ações da 

campanha ‘Feminicídio 

Zero - Nenhuma violên-

cia contra a mulher deve 

ser tolerada’, do Ministério 

das Mulheres, durante o 

Campeonato Sergipano. 

A primeira iniciativa ocor-

reu no clássico entre Ser-

gipe e Confiança, na Are-

na Batistão, com apoio do 

Ministério Público, Tribu-

nal de Justiça, Secretaria 

de Esporte e Lazer (Seel) 

e Federação Sergipana de 

Futebol (FSF). Durante o 

jogo, foram distribuídos 

materiais informativos so-

bre os tipos de violência e 

canais de denúncia. Uma 

equipe da SPM entrou em 

campo com uma faixa da 

campanha, e placas foram 

espalhadas pela arena. A 

campanha busca preve-

nir a violência de gênero, 

incentivando a sociedade 

a identificar, enfrentar e 
interromper agressões 

antes que evoluam para 

feminicídios. 

A Secretaria do Desenvol-

vimento Agrário do Ceará, 

realiza até 14 de fevereiro, 

a Oficina de Diagnóstico 
de Agroecossistemas com 

entidades executoras do 

Programa Cisternas, no 

Auditório da Ematerce, 
em Fortaleza. Participam 

representantes do MDS, 

ASA, Ematerce, Sertão 

Vivo e Coágua.

Os proprietários de veí-

culos no Estado da Pa-

raíba com placa final 2 já 
podem emitir o boleto 

do IPVA (Imposto sobre a 

Propriedade de Veículos 

Automotores) para efetu-

ar o pagamento do exer-

cício de 2025. O boleto 

está liberado no portal da 

Secretaria de Estado da 

Fazenda (Sefaz-PB).

A Fundação de Amparo à 

Pesquisa de Alagoas rece-

beu a visita do reitor eleito 

da UFS, André Maurício, 

que destacou a Fapeal 

como referência e elogiou 

sua relevância acadêmica. 

O professor Fábio Gue-

des ressaltou o apoio do 

Governo para fortalecer 

a pesquisa e garantir um 

trabalho consistente.

O ano letivo de 2025 co-

meçou na última segun-

da-feira (10) para 175 mil 

estudantes da rede es-

tadual de Alagoas, com 

o tema inspirado nos 120 

anos de Nise da Silveira. 

O início das aulas teve um 

acolhimento especial nas 

mais de 300 escolas da 

capital e do interior.

O Mercado do Rio Verme-

lho, equipamento admi-

nistrado pela Secretaria 

de Desenvolvimento da 

Bahia, vai receber opera-

ções, após o 1º edital de 
chamamento público de 

2025, que selecionou pro-

postas para ocupação dos 

espaços comerciais dispo-

níveis no equipamento. 

O governador do Piauí, 

Rafael Fonteles, auto-

rizou a realização do 

concurso público para o 

cargo de Procurador do 

Estado. O decreto que 

autoriza o certame foi 

publicado no Diário Ofi-

cial, marcando um passo 

importante para os ba-

charéis em Direito.

A Orquestra Infantil da 

Paraíba (OIEPB) iniciou 

o processo de seleção de 

estudantes de música 

que vão atuar na Tempo-

rada 2025. As inscrições 

são gratuitas e podem ser 

feitas até dia 12 de março,  

exclusivamente através 

do endereço: funesc.pb.

gov.br, com o encaminha-

mento de documentos.

O governo do Rio Gran-

de do Norte abriu a ala 

pediátrica do Hospital 

da Mulher Parteira Maria 

Correia, com 17 leitos de 

internação. A unidade foi 

construída com investi-

mentos da primeira fase 

do Projeto Integrado de 

Desenvolvimento Susten-

tável do RN, foi entregue 

em dezembro de 2022.

O Piauí acaba de receber 

o Selo Ouro no Compro-

misso Nacional Criança 

Alfabetizada, uma impor-

tante conquista que rea-

firma o compromisso do 
estado com a educação 

infantil. A homenagem foi 

entregue ao governador 

Rafael Fonteles pelo pre-

sidente Luiz Inácio Lula 

da Silva.

O Centro de Excelência 

Secretário de Estado de 

Sergipe, Francisco Rosa 

Santos, localizado no bair-

ro Bugio, realizou um al-

moço para comemorar 

as 18 aprovações no Siste-

ma de Seleção Unificada 
(Sisu) 2025. Na ocasião, os 

alunos também coloca-

ram as faixas na escola.

Ascom/SE

A campanha foi a base para conscientizar a sociedade

Sergipe leva campanha contra 
violência ao esporte local

Cesta Básica de Salvador 
sobe 2,68% em 2025

A Cesta Básica de Salvador, 
calculada pela Superintendên-
cia de Estudos Econômicos e 
Sociais da Bahia (SEI), com 
base em 3.495 cotações de pre-
ços realizadas em 95 estabeleci-
mentos comerciais de Salvador, 
passou a custar R$ 590,37 em 
janeiro de 2025. Comparado 
com o mês anterior, houve uma 
elevação de 2,68%, ou seja, um 
aumento de R$ 15,39 em ter-
mos nominais, em relação a de-
zembro de 2024.

Entre os 25 itens que com-
põem a cesta, 13 apresentaram 
alta nos preços, com destaque 
para a cenoura (77,08%), cebo-
la (39,38%), tomate (36,60%) 
e café moído (11,75%). Tam-
bém registraram aumento ou-
tros itens como carne de ser-
tão (8,88%), frango (7,04%) e 
queijo prato (4,62%). Por ou-
tro lado, 12 produtos apresen-
taram redução de preços, como 
batata inglesa (-27,94%), flocão 
de milho (-8,61%), óleo de soja 

(-5,35%) e queijo muçarela 
(-5,09%).

De acordo com Denilson 
Lima, analista da SEI, os fa-
tores climáticos, a elevação 
dos custos e a valorização do 
dólar impactaram as lavouras 
de diferentes culturas, dificul-
tando a oferta de alguns pro-
dutos e forçando o aumento 
do preço da Cesta Básica. O 
especialista destacou especial-
mente os aumentos da cenou-
ra e do café, este último, por 

ser o Brasil o maior produtor 
e exportador mundial.

No cálculo da cesta, os itens 
do almoço soteropolitano, que 
incluem feijão, arroz, carnes, 
farinha de mandioca, tomate 
e cebola, apresentaram alta de 
7,54%, representando 34,73% 
do valor total da cesta. Já os 
produtos do café da manhã so-
teropolitano, como café, leite, 
açúcar, pão, manteiga, queijos 
e flocão de milho, tiveram que-
da de 1,17%, somando 34,71% 
do valor total.

O tempo de trabalho neces-
sário para adquirir uma cesta 
básica foi de 92 horas e 30 mi-
nutos, representando 42,04% 
do valor líquido de um salário 
mínimo de R$ 1.404,15, após 
o desconto da contribuição 
para a Previdência Social de 
7,5%.A Cesta Básica de Salva-
dor, calculada pela SEI, custou 
R$ 590,37 em janeiro de 2025, 
com alta de 2,68% em relação 
a dezembro, refletindo aumen-
tos em itens essenciais como 
cenoura, cebola, tomate e café. 
Esse aumento foi impactado 
por fatores climáticos, a eleva-
ção dos custos de produção e a 
valorização do dólar, afetando 
a oferta de produtos e forçan-
do o reajuste dos preços.

Itens do almoço subiram 7,54%, enquanto café caiu 1,17%
Raul Golinelli/Ascom SEI

O tempo para comprar a cesta diminuiu devido ao reajuste salarial
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Alagoas discute proteção às mulheres
A Chefia de Políticas de 

Segurança à Mulher da Secre-
taria de Estado da Segurança 
Pública de Alagoas iniciou as 
tratativas para a implantação 
do sistema de monitoramento 
por tornozeleira eletrônica dos 
agressores que demonstrem 
risco potencial à mulher.

A iniciativa, já utilizada em 
estados como o Rio Grande do 
Sul, permitirá o uso de tornoze-
leiras eletrônicas em agressores 

para evitar que se aproximem de 
vítimas amparadas por medidas 
protetivas de urgência deferidas 
pela Justiça com base na Lei Maria 
Penha. As vítimas receberão um 
dispositivo especial para acompa-
nhamento e alertas de segurança.

Serão investidos mais de R$ 
2,8 milhões na aquisição e manu-
tenção do botão de emergência, 
que acionará equipes da Patrulha 
Maria da Penha. Os valores são 
oriundos do Fundo Nacional de 

Segurança Pública, como parte 
do Plano de Ação de enfrenta-
mento à Violência contra a mu-
lher de Alagoas aprovado pelo 
Governo Federal no ano passado.

Participaram da reunião a 
coordenadora da área temática 
de Enfrentamento da Violência 
contra a Mulher, sargento An-
dreza Andrade; o chefe especial 
de Informatização e Segurança 
da SSP e gestor de ação da área 
temática, major Edival Lima; o 

assessor especial do Fundo Nacio-
nal de Segurança Pública, tenen-
te-coronel Jobasine Barbosa; a 
comandante da Patrulha Maria da 
Penha, major Iris Dayana Quei-
roz; a policial penal integrante da 
Supervisão do Centro de Moni-
toramento Eletrônico de Presos 
da Seris, Geovanna Popp; além de 
demais integrantes da Patrulha e 
representantes da Indra, uma das 
empresas líderes mundiais em tec-
nologia e consultoria.

CORREIO OPINIÃO

Por Dr. Fernando Capano*

A Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) 
da Segurança Pública, cuja 
nova redação foi recente-
mente apresentada pelo 
Ministério da Justiça, le-
vanta uma série de preocu-
pações que não podem ser 
ignoradas.

Embora traga avanços 
na padronização de dados 
e na consolidação do Sis-
tema Único de Segurança 
Pública (Susp), a proposta 
apresenta mudanças que 
podem comprometer a efi-
ciência e a articulação das 
Forças de Segurança que 
atuam pelo País.

Um dos pontos mais 
problemáticos da PEC em 
tela é a substituição da Po-
lícia Rodoviária Federal 
(PRF) por uma Polícia Viá-
ria, ainda com atribuições 
restritas ao policiamento 
ostensivo em rodovias, fer-
rovias e hidrovias federais.

Ora, a PRF tem papel 
fundamental no comba-
te a crimes de indiscutível 
relevo, como o tráfico de 
drogas, de armas e o con-
trabando - delitos que se 
utilizam, mas não apenas, 
das rodovias como rotas de 
circulação.

Continuar a limitar o 
espectro e o alcance das 
atribuições da PRF, per-
dendo, inclusive, valiosa 
oportunidade de repensar 
a política pública de Segu-
rança no Brasil, inserida na 
contemporaneidade, pode 
enfraquecer o enfrenta-
mento em face dos - cada 
vez mais - criminosos or-
ganizados, gerando lacunas 
operacionais severas.

O ideal, segundo pen-
so, seria ampliar a osten-
sividade da PRF, sem que 
isso prejudicasse a atuação 
da Polícia Federal (PF), 
garantindo, assim, que 
ambas atuem de maneira 
coordenada e complemen-
tar pelo Brasil.

Outro aspecto que me-
rece atenção é a criação de 
Ouvidorias Públicas e au-
tônomas para fiscalizarem 
a atuação policial. Embora 
a transparência e o controle 
da atividade policial sejam 
fundamentais, há o risco 
de que este tipo de órgão 
se torne ferramenta de in-
gerência política ou buro-
crática - o que prejudica o 
trabalho policial e engessa 
investigações. As Ouvi-

dorias são absolutamente 
fundamentais e, por isso, 
devem ser blindadas de in-
terferências políticas.

Por fim, a PEC, ini-
cialmente, previa a unifi-
cação do Fundo Nacional 
de Segurança Pública e 
do Fundo Penitenciário. 
Contudo, cedeu à pres-
são dos governadores e 
manteve os repasses se-
parados. Tal mudança, a 
rigor, é positiva, pois deve 
garantir aos Estados con-
trole sobre estes recursos, 
podendo, desta maneira, 
direcioná-los de acordo 
com necessidades regio-
nais específicas.

Ademais, visando 
construir um ambiente 
democrático de qualidade 
efetiva, é preciso haver a 
participação de outros ato-
res sociais neste debate que 
resultará na mudança do 
texto constitucional.

Entre vários persona-
gens importantes neste 
processo, acredito que, as 
organizações classistas e re-
presentativas das carreiras 
policiais devem, necessaria-
mente, estarem plena e de-
vidamente representadas.

O debate sobre Segu-
rança Pública em nosso 
País precisa, afinal, ser 
tratado com seriedade e 
sem medidas que enfra-
queçam a atuação poli-
cial ou criem burocracias 
desnecessárias. Caso con-
trário, a PEC em questão 
tende a agregar mais um 
entrave para os graves 
problemas da Segurança 
Pública do Brasil.
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São Paulo (USP) e 
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mestre em Direito 
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pela Universidade 
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Governo Federal

Segurança Pública precisa melhorar no país

A PEC da Segurança 
e o risco de 
enfraquecimento 
da Polícia e do 
combate ao crime 
organizado no Brasil

Carnaval no Ceará deve 
movimentar R$ 744,2 mi

O carnaval de 2025 está se 
aproximando, e o Ceará se des-
taca como um dos destinos mais 
procurados para a festa. Com a 
alta demanda por passagens, 
hospedagens e serviços turís-
ticos, o estado se prepara para 
receber milhares de foliões em 
suas diversas cidades, incluindo 
a capital Fortaleza e destinos no 
interior. A Secretaria do Turis-
mo do Ceará (Setur) divulgou 
as previsões para a temporada, 
que apontam um crescimento 
expressivo no setor. 

A expectativa é de que o 
carnaval de 2025 gere R$ 744,2 
milhões em receita, o que re-
presenta um aumento de 18,3% 
em relação ao carnaval do ano 
anterior.

A taxa de ocupação hotelei-
ra no Ceará também deve apre-
sentar uma alta significativa, su-
bindo de 80,6% em 2024 para 
87% em 2025, com um cres-
cimento de 7,9%. A demanda 
por hospedagens em Fortaleza 
deverá atingir 77.660 unidades, 
o que representa um aumento 
de 12,4% em relação ao ano 
anterior. Para o secretário de 
Turismo do Ceará, Eduardo 
Bismarck, esses números refle-
tem a crescente consolidação 
do estado como um destino tu-

rístico estratégico, resultado de 
investimentos realizados para 
atrair turistas de diversas partes 
do Brasil.

De acordo com Bismarck, 
o aumento da movimentação 
turística durante o carnaval 
irá impactar positivamente a 
economia local, beneficiando 
desde pequenos até grandes 
empreendedores. “A atração de 
mais investimentos ao longo 
do carnaval vai impulsionar a 
economia em todos os níveis, 

impactando diretamente seto-
res como hospedagens, restau-
rantes, ambulantes, maquiado-
res, costureiras e toda a cadeia 
produtiva envolvida. A capital, 
Fortaleza, será a principal por-
ta de entrada, mas o impacto 
também será forte no interior”, 
explicou o secretário.

A movimentação turística 
através de Fortaleza, com en-
trada por meios como a Rodo-
viária João Thomé, Rodoviária 
de Messejana e o Aeroporto 

Internacional Pinto Martins, 
deve alcançar 184.904 visitan-
tes, representando um incre-
mento de 13,2% em relação ao 
ano anterior.  A receita turísti-
ca do Ceará deve saltar de R$ 
359,4 milhões em 2024 para 
R$ 425,3 milhões em 2025, um 
avanço de 18,3%. Esse aumento 
reflete o impacto positivo do 
carnaval na economia do esta-
do, consolidando ainda mais o 
Ceará como um dos destinos 
mais procurados.

Taxa de ocupação hoteleira no Ceará sobe para 87% em 2025
Ascom/ CE

As previsões para o carnaval de 2025, apontando um crescimento expressivo
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Campinas recebeu 437 no-
vos policiais nos últimos dois 
anos. Foram contratados 77 
militares, 347 civis e 13 técni-
co-científicos para reforçar o 
patrulhamento e a investigação.

O reforço faz parte da con-
tratação de 23,2 mil agentes em 
São Paulo, segundo a Secretaria 
de Segurança Pública.

O estado já formou 9,2 mil 
profissionais, incluindo milita-
res, civis e peritos.

Além disso, 4.985 estão em 
treinamento, com previsão de 
ingresso no policiamento e em 
unidades de investigação.

O governo estadual destaca 
que essa formação representa 
um dos maiores investimentos 
no setor nos últimos anos.

O Ministério da Agricultu-
ra e Pecuária e a Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico 
do Rio de Janeiro assinaram um 
protocolo para impulsionar a 
inovação no agronegócio.

A medida tem como foco 
fomentar pesquisa, ampliar o 
uso de tecnologia e estimular 
novos negócios no setor agro-
pecuário.

O acordo prevê ações volta-
das ao desenvolvimento estraté-
gico, promovendo maior com-
petitividade e sustentabilidade 
na produção agrícola.

A parceria também busca 
fortalecer a integração entre 
ciência e empreendedorismo, 
incentivando soluções inova-
doras no campo.

A Secretaria da Educação 
do Espírito Santo divulgou 
os resultados do Programa de 
Avaliação da Educação Básica 
(Paebes) 2024.

Os dados indicam melho-
rias no aprendizado dos estu-
dantes da rede pública estadual 
e municipal, evidenciando o 
impacto das políticas educacio-
nais na qualidade do ensino. 

O Ensino Médio da rede es-
tadual apresentou crescimento 
de 11 pontos na proficiência 
em Língua Portuguesa e 8 pon-
tos em Matemática.

Além disso, 71% das escolas 
estaduais registraram avanço na 
proficiência em Língua Portu-
guesa, enquanto 70% tiveram 
progresso em Matemática.

Campinas 
recebe reforço 
de segurança 
pública

Acordo 
para mais 
tecnologia no 
agronegócio

Escolas 
estaduais 
melhoram 
desempenho

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO ESPÍRITO SANTO

A Secretaria de Estado de 
Justiça e Segurança Pública 
de Minas Gerais inaugurou 
o novo Centro Integrado de 
Atendimento ao Adolescente 
Autor de Ato Infracional de 
Belo Horizonte.

A reforma estrutural custou 
mais de R$ 1 milhão e buscou 
garantir um ambiente adequa-
do para o atendimento inicial 
de jovens apreendidos.

As obras foram financiadas 
por recursos do acordo entre a 
Vale e o governo estadual.

O local recebeu melhorias 
para aumentar a segurança e a 
eficiência do atendimento, in-
cluindo alojamentos, salas téc-
nicas, triagem, vestiários e áreas 
administrativas.

Centro 
Reeducativo é 
reinaugurado 
em BH

MINAS GERAIS

Governo do Rio 
interdita estaleiro 
sem licença

O Governo do Rio intensi-
ficou o combate aos estaleiros 
irregulares no entorno da Baía 
de Guanabara. Na segunda-fei-
ra (10), ação da Secretaria de 
Estado do Ambiente e Susten-
tabilidade, do Instituto Esta-
dual do Ambiente (Inea), com 
o apoio da Delegacia de Pro-
teção ao Meio Ambiente e do 
Comando de Polícia Ambien-
tal, interditou um dos maiores 
estaleiros que realizavam ilegal-
mente o desmanche de navios 
às margens da Baía. 

A empresa, que operava 
como uma espécie de ferro-ve-
lho marítimo, não tinha licença 
ambiental e provocava conta-
minação do solo e lançamento 
de resíduos tóxicos na Baía. Ela 
poderá ser multada entre R$ 10 
milhões e R$ 50 milhões.

Durante a operação, nove 
pessoas foram notificadas, in-
cluindo o gerente da empresa, 

que foi encaminhado à dele-
gacia para responder crimi-
nalmente. Entre as infrações 
ambientais constatadas estão: 
poluição do solo por vazamen-
to de óleo; poluição hídrica 
da Baía de Guanabara; desco-
missionamento ilegal – desa-
tivação de embarcações sem 
licença ambiental; acondicio-
namento irregular de produtos 
perigosos.

Em agosto de 2024, o Inea 
já havia notificado a empresa 
para interromper as atividades 
devido a irregularidades na li-
cença. A empresa tinha apenas 
permissão municipal para repa-
ro de embarcações, mas estava 
executando desmanche ilegal 
de navios.

“O Governo do Estado tem 
sido duro e implacável contra 
esses crimes ambientais. Pela 
segunda vez estamos fechando 
essa espécie de ferro-velho de 

navios, que muitas vezes jogam 
peças obsoletas no mar, além 
de outros poluentes. Estamos 
promovendo um intenso tra-
balho de despoluição da Baía 
de Guanabara, e a fiscalização e 
inteligência são essenciais para 
atingirmos essa meta”, disse o 
secretário de Estado do Am-
biente e Sustentabilidade, Ber-
nardo Rossi.

Investigação
A operação teve início após 

uma denúncia ao Inea, que 
mobilizou seu Núcleo de Inte-
ligência para monitorar o local 
por três semanas. Os agentes 

constataram a retirada de peças 
de navios sem qualquer medida 
de segurança ambiental, expon-
do também os trabalhadores a 
materiais tóxicos.

Os operários utilizavam 
maçaricos e fogo para cortar 
as estruturas de aço, liberando 
grandes quantidades de óleo 
na água, formando manchas de 
poluição que se espalhavam por 
dezenas de metros na Baía.

Segundo o Inea, cada navio 
pode conter entre 20 mil e 30 
mil litros de resíduos contami-
nantes, incluindo óleos lubri-
ficantes, mercúrio, amianto e 
chumbo. 

Governo do Rio

Operação teve agentes do Inea e da PM Ambiental

CORREIO SUDESTE

ES: lançado Guia de Cursos da EJA

Queda nos roubos de veículos no Rio

MG: pequenas empresas em destaque

RJ: balança comercial tem superávit

Metrô é principal transporte em SP

O governador Romeu 
Zema empossou a nova 
secretária de Planeja-
mento e Gestão, Silvia Lis-
tgarten, durante cerimô-
nia realizada na Cidade 
Administrativa, em Belo 
Horizonte. Silvia, servido-
ra de carreira, ocupa des-
de 2010 cargos de gestão 
na Seplag. Ela assume 
o cargo no lugar de Lu-
ísa Barreto, que deixou 
a função para presidir a 
Companhia de Desenvol-
vimento de Minas Gerais. 
“Quero agradecer à Luísa 
pelo empenho durante 
todos esses anos. Talvez 

nenhuma outra secretária 
tenha tanto contato com 
as demais quanto o Pla-
nejamento. É uma pas-
ta de relevância gigante. 
Vamos levar adiante as 
melhorias realizadas, os 
projetos que já deram fru-
tos e que podem dar mui-
to mais”, afirmou Romeu 
Zema, destacando a im-
portância da pasta para 
o desenvolvimento do 
Estado. Silvia Listgarten é 
mais uma mulher a inte-
grar o alto escalão do Go-
verno de Minas, escolhida 
pela capacidade técnica e 
experiência.

A Secretaria da Educação 
(Sedu) do Espírito Santo 
divulgou a versão atuali-
zada do Guia de Cursos 
da Educação de Jovens e 
Adultos (EJA) integrada à 
Educação Profissional. A 
publicação, regulamenta-
da pela Portaria nº 066-R, 
de 06 de janeiro de 2025, 
apresenta as organiza-
ções curriculares dos cur-

sos que entrarão em vigor 
no primeiro semestre de 
2025. Além de apresentar 
as organizações curricula-
res para os novos alunos, 
o guia inclui as diretrizes 
operacionais e pedagógi-
cas que orientam a oferta 
da EJA com foco na Edu-
cação Profissional. Este 
material é fundamental 
para estudantes.

No primeiro fim de sema-
na da Operação Impacto, 
realizada pela Polícia Mili-
tar, os roubos de veículos 
caíram 79% em impor-
tantes regiões da capital, 
como a Grande Tijuca e o 
Grande Méier. Deflagra-
da na última quinta-feira 
(06), a operação visa in-
tensificar o combate aos 
roubos de veículos, com 

250 policiais mobilizados 
no 3º BPM (Méier). Levan-
tamento da Subsecretaria 
de Inteligência revelou 
uma queda de 60% no 
total de roubos em todo 
o estado: 248 casos entre 
quinta e domingo, contra 
629 na primeira semana 
de janeiro. O governador 
Cláudio Castro destacou o 
sucesso das operações.

Os pequenos negócios 
mineiros encerraram 
2024 com um saldo po-
sitivo de mais de 139 mil 
vagas formais, sendo res-
ponsáveis por 79,4% desse 
total (110.783 empregos). 
No ano, as micro e pe-
quenas empresas (MPEs) 
registraram 1.690.562 ad-
missões e 1.579.779 desli-
gamentos. Minas Gerais 

se destaca como o segun-
do maior gerador de em-
pregos por MPEs no Bra-
sil, ficando atrás de São 
Paulo (306.523), mas com 
uma participação maior 
(79,4% contra 66,7%). Os 
Vales do Jequitinhonha e 
Mucuri foram as regiões 
com maior crescimento 
na geração de empregos, 
em comparação a 2023.

A balança comercial do 
Rio registrou superávit de 
US$ 1 bilhão em janeiro. 
A corrente comercial do 
estado somou US$ 5,6 bi-
lhões, com US$ 3,3 bilhões 
em exportações e US$ 2,3 
bilhões em importações, 
segundo o Comex Stat, 
sistema de consultas do 
comércio exterior. 

O governador Cláudio 
Castro destacou que o 
resultado reforça a com-
petitividade da econo-
mia fluminense e reflete 
os esforços para manter 
um ambiente favorável a 
investimentos, impulsio-
nando o crescimento e 
gerando oportunidades 
para a população.

A participação do deslo-
camento por metrô entre 
todas as viagens feitas 
por transporte coletivo 
aumentou na Região Me-
tropolitana de São Paulo 
(RMSP). Com isso, o metrô 
manteve-se como o prin-
cipal meio de transporte 
coletivo. Somando as via-
gens de todos os modais 

coletivos – metrô, trem, 
ônibus, fretado e escolar 
-, o transporte metroviário 
registrou 22,6% de parti-
cipação nas viagens por 
modo principal, contra 
22,2% de 2017, ano em que 
foi feita a última pesqui-
sa. Os resultados vêm da 
Pesquisa Origem e Desti-
no 2023.

Cristiano Machado / Imprensa MG

Silvia Listgarten ocupa o lugar de Luísa Barreto

MG: Zema empossa nova 
secretária de Planejamento

SP espera receber 4,5 milhões 
de pessoas durante a folia 

A Secretaria de Turismo e 
Viagens do Estado de São Pau-
lo (Setur-SP) divulgou nesta 
terça-feira (11) o resultado de 
uma sondagem realizada para 
estimar a movimentação finan-
ceira e o número de visitantes 
nos principais destinos turísti-
cos paulistas durante o Carna-
val deste ano. Estima-se que 4,5 
milhões de pessoas circulem 
por São Paulo no período, com 
um acréscimo de R$ 6,4 bilhões 

à economia estadual, de acordo 
com o Centro de Inteligên-
cia da Economia do Turismo 
(CIET), ligado à Setur-SP.

A ocupação hoteleira média 
nos destinos paulistas deve ficar 
em 73%, embora alguns muni-
cípios do litoral norte, como 
Caraguatatuba, e da Baixada 
Santista, como Itanhaém, fi-
quem completamente lotados, 
segundo as prefeituras. Cada 
uma delas deve receber cerca de 

300 mil foliões, considerando 
as festas planejadas, desfiles de 
blocos de rua e escolas de sam-
ba já tradicionais.

A sondagem de 2025 do 
CIET também monitorou ini-
ciativas de sustentabilidade. O 
resultado mostra que 77% dos 
municípios turísticos planeja-
ram estratégias para o descarte 
correto do lixo, o uso cons-
ciente dos recursos naturais e a 
proteção da biodiversidade. A 

maior parte (72%) dos municí-
pios paulistas também investirá 
em lixeiras extras, na instalação 
de banheiros químicos e no 
controle do acesso de áreas de 
proteção ambiental e patrimô-
nio histórico.

As cidades de pequeno e 
médio porte do interior e li-
toral paulista, como São José 
do Rio Pardo e São Sebastião, 
costumam criar, em média, du-
rante o carnaval, por volta de 
300 postos de trabalho tem-
porário. O período considera 
o pré-carnaval (22 e 23 de fe-
vereiro), o carnaval (1º a 4 de 
março) e o pós-carnaval (8 e 9 
de março).

A Setur-SP, em parceria 
com a Polícia Civil, por meio 
da Delegacia de Atendimento 
ao Turista (Deatur) e a Defesa 
Civil, compartilha recomenda-
ções indispensáveis para foliões 
e turistas que visitarão o estado 
durante o período. Elas podem 
ser vistas no site da Setur-SP ou 
da Defesa Civil. Algumas delas 
são ter cuidado ao usar o celular 
em locais de grande movimen-
to, evitar locais de risco em dias 
de chuva, redobrar a atenção 
com as crianças, usar caixas 
eletrônicos no período diurno, 
entre outras. 

Movimentação financeira deve girar em torno R$ 6,4 bilhões
Governo de São Paulo

Foliões em número recorde são atraídos especialmente pelos blocos de rua
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O governador Eduardo Lei-
te participou, na tarde desta ter-
ça-feira (11/2), da sessão solene 
de abertura do ano legislativo. 
Na ocasião, entregou ao presi-
dente da Assembleia Legisla-
tiva, deputado Pepe Vargas, a 
Mensagem Anual do Executi-
vo ao Parlamento gaúcho. O 
documento faz um balanço do 
ano de 2024, a partir da pers-
pectiva do governo estadual, 
e das prioridades para 2025. 
As mensagens do governador 
constituem documentos histó-
ricos entregues pelos líderes do 
Executivo desde 1829.

Durante a sessão, no Plená-
rio 20 de Setembro da Assem-
bleia Legislativa, Leite discur-
sou para os deputados. 

Pela primeira vez na sua his-
tória, a Copel passa a integrar 
um ranking internacional que 
lista as empresas com as melho-
res práticas ambientais, sociais e 
de governança corporativa nos 
segmentos em que atuam. O 
Sustainability Yearbook 2025, 
da consultoria internacional 
SeP Global, foi divulgado nesta 
terça-feira (11).

Em janeiro deste ano, 7.690 
empresas de todo o mundo 
foram avaliadas. Dessas, 780, 
ou pouco mais de 10%, foram 
incluídas no anuário de 2025. 
Somente 24 são companhias 
brasileiras e a Copel está entre 
as quatro do setor elétrico com 
sede no Brasil listadas nesta 
edição.

O governador Eduardo 
Leite recebeu, na tarde desta 
terça-feira (11/2), no Palácio 
Piratini, o CEO global do Gru-
po Sacyr, Manuel Manrique 
Cecília. É a primeira visita ao 
Brasil do executivo espanhol 
que lidera a multinacional con-
troladora da Rota de Santa Ma-
ria, concessionária da rodovia 
RSC-287, com trecho de 204,5 
quilômetros de extensão, entre 
Tabaí e Santa Maria. No encon-
tro, foram discutidos pontos 
sobre a evolução da concessão 
e os investimentos previstos 
para melhorar a infraestrutura 
da rodovia. O governador re-
novou o agradecimento à con-
cessionária pelo empenho após 
a catástrofe.

Governador 
fala sobre 
reconstrução 
do estado

Ranking de 
empresas mais 
sustentáveis 
do mundo

Atualização 
sobre 
investimentos 
na RSC-287
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Teve início na terça, em 
Cascavel, a 4ª edição das Jorna-
das Regiões Turísticas – Rique-
zas do Oeste, uma iniciativa da 
Secretaria do Turismo e do Via-
je Paraná, órgão de promoção 
comercial do setor no Estado. 
A iniciativa promove qualifi-
cações e atendimentos, além de 
encontros com prefeitos, gesto-
res, trade e demais profissionais 
do turismo. Cerca de 100 pes-
soas participaram da abertura 
oficial da jornada.

As ações da jornada aconte-
cem simultaneamente ao Show 
Rural Coopavel, e servem para 
apresentar o turismo paranaen-
se como um impulsionador 
econômico e de crescimento 
sustentável.

Show Rural 
reúne turismo, 
prefeitos e 
gestores
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Mais de 160 salvamentos

Orientação da Assistência Social

Cobrança de dívida ativa

Calendário oficial de 2025

Desenvolvimento de tecnologias 

Em 2025, o Dia Internacio-

nal das Mulheres e Meni-

nas na Ciência (11 de feve-

reiro) foi comemorado em 

Santa Catarina com um 

o aumento da presença 

feminina em editais de 

ciência e pesquisa. Con-

forme levantamento dos 

dados da Fundação de 

Amparo à Pesquisa e Ino-

vação do Estado de Santa 

Catarina (Fapesc), o volu-

me de projetos fomenta-

dos por editais de ciência 

e pesquisa e coordenados 

por mulheres aumentou 

no último ano. Do total de 

projetos selecionados e já 

contratados para receber 

fomento da Fapesc em 

2024, 52% foram subme-

tidos por mulheres. Em 

2023, o volume de proje-

tos liderados por cientis-

tas mulheres e aprovados 

em editais de ciência e 

pesquisa da Fapesc cor-

respondeu a 33% do total.

Um dos motivos avalia-

dos pela gestão da Fapesc 

como importante para o 

aumento da participação 

de mulheres em editais 

de fomento de ciência e 

pesquisa em 2024, foi o 

lançamento do Programa 

Mulheres+Pesquisa. 

O último fim de sema-

na foi marcado pelo au-

mento significativo de 
banhistas em praias, rios 

e cachoeiras de Santa 

Catarina. Mais uma vez, 

o trabalho dos guarda-vi-

das se mostrou essencial 

no resgate a vítimas de 

afogamento, resultando 

em 162 salvamentos no 

sábado e domingo. Ape-

sar do esforço contínuo 

da corporação, alguns 

banhistas ainda optam 

por áreas afastadas dos 

postos de guarda-vidas, 

dificultando o resgate es-

pecializado. No último fim 
de semana, cinco ocor-

rências com morte foram 

registradas. 

Quase 300 pessoas parti-

cipam nesta terça-feira, 11, 

da reunião de orientação 

promovida pela Secreta-

ria de Estado da Assistên-

cia Social, Mulher e Fa-

mília, em parceria com o 

Tribunal de Justiça, sobre 

a regularização fundiária 

nos municípios por meio 

do Programa Lar Legal. O 

evento foi realizado de for-

ma híbrida, ou seja, pre-

sencial e também on-line. 

Na reunião foram apre-

sentadas as etapas para 

a regularização fundiária 

por parte dos municípios 

como a definição dos nú-

cleos com características 

urbanas, a necessidade 

de formalização junto a 

SAS e apresentação do 

plano de trabalho.

O ano de 2024 foi de re-

corde na arrecadação 

da dívida ativa em Santa 

Catarina. Mais de R$ 1 bi-

lhão foram recuperados 

por meio da atuação dos 

procuradores do Estado 

vinculados à Procuradoria 

Fiscal (Profis), órgão res-

ponsável pela cobrança 

de devedores em Santa 

Catarina. A cifra represen-

ta um aumento de 100% 

em relação ao valor recu-

perado em 2023, quan-

do a PGE/SC conseguiu 

devolver cerca de R$ 500 

milhões aos cofres públi-

cos do Estado.

Um dos principais fa-

tores que contribuíram 

para a arrecadação recor-

de é a implementação do 

Programa Recupera Mais.

A Fesporte divulga nesta 

terça-feira, 11, o calendário 

oficial de eventos para o 
ano de 2025.  As competi-

ções em suas respectivas 

etapas iniciam no mês de 

março e seguem até o fim 
do mês de novembro.

Segundo o presidente 

da Fesporte, Freibergue 

Nascimento, desde o fim 
de 2024, já se iniciaram 

as tratativas com os mu-

nicípios catarinenses que 

externaram o desejo de 

sediar competições. “Mui-

to mais que os eventos 

esportivos, o nosso obje-

tivo através de inúmeros 

eventos é levar o esporte 

para todo o estado. São 

eventos de muita  história 
no esporte de Santa Cata-

rina”, afirmou.

O auditório do Instituto 
Federal de Santa Cata-

rina (IFSC) recebeu, na 

tarde desta terça-feira, 11, 

autoridades, professores, 

pesquisadores e estudan-

tes da instituição para a 

inauguração do Centro de 

Aplicações em Manufa-

tura Aditiva (Camad). Se-

lecionado pelo Programa 

MultiLab SC, de fomento 

da Fundação de Amparo 

à Pesquisa e Inovação do 

Estado de Santa Catarina 

(Fapesc), o centro de pes-

quisa atuará no desenvol-

vimento de materiais e 

técnicas de manufatura 

aditiva, como impressão 

3D, para criar soluções em 

tecnologias assistivas.

Mauricio Vieira / Arquivo / SECOM

Mulheres e Meninas na Ciência

Fapesc registra aumento da 
participação de pesquisadoras

R$ 840 mi para recuperação 
da infraestrutura escolar

O governo destinou, de 
2019 até hoje, R$ 840,6 mi-
lhões para a recuperação da 
infraestrutura das escolas esta-
duais, entre obras fiscalizadas 
pela Secretaria de Obras Pú-
blicas (SOP) e recursos do pro-
grama Agiliza Educação que a 
Secretaria da Educação (Seduc) 
direciona para problemas pon-
tuais que não exigem grandes 
intervenções. Esse cenário de 
qualificação do ensino público 
decorre de o Estado ter recu-
perado a capacidade de inves-
timentos e da determinação do 
governador Eduardo Leite, no 
início desta gestão, de colocar 
a educação como prioridade de 
seu segundo mandato.

Desde 2019, foram con-
cluídas 789 obras fiscaliza-
das pela SOP em 664 escolas, 
com investimento de R$ 160 
milhões. Atualmente, há 228 
atendimentos em curso em 203 
instituições, entre obras em exe-
cução, por iniciar e em fase de 
contrato, totalizando R$ 177,4 
milhões. Os trabalhos incluem 
desde reparos pontuais até re-
formas completas em escolas e 
os atendimentos emergenciais 
nas enchentes.

“Quando atingimos a mar-
ca de 300 obras em escolas 

concluídas nesta gestão, em ou-
tubro do ano passado, tivemos 
certeza de que havíamos acer-
tado o passo na recuperação 
dos prédios da rede estadual 
de educação. Ao mesmo tem-
po, sabíamos que poderíamos 
fazer ainda mais. Agora, com 
a contratação simplificada pre-
sente em todo Estado, temos a 
oportunidade de aprimorar e 
agilizar as entregas, renovando 
nossas escolas e deixando um 
legado de qualificação da in-

fraestrutura do ensino”, comen-
ta a secretária de Obras Públi-
cas, Izabel Matte.

Por meio do Agiliza Educa-
ção, iniciado em 2022, o Esta-
do repassou R$ 503,2 milhões 
às escolas. Os recursos podem 
ser utilizados em despesas de 
custeio, como compra de ma-
teriais didáticos e de limpeza; 
na compra de ar-condicionado, 
ventiladores, contratação de ser-
viços de pintura, reparos básicos 
em redes hidráulicas e elétricas, 

inclusive na compra de lâmpa-
das; ou na aquisição de materiais 
permanentes, que abrangem 
equipamentos menores para 
laboratórios de ciência ou de 
informática, para cozinha, bem 
como brinquedos para áreas in-
fantis, entre outros. Em 2025, 
foram destinados R$ 180 mi-
lhões pelo programa.

A recuperação da infraestru-
tura das escolas foi impulsiona-
da pela contratação simplifica-
da, lançada em março de 2024.

Investimento foi feito desde 2019 no Rio Grande do Sul
 Joel Vargas da Silva/SOP

A reforma geral do ginásio foi uma das melhorias recebidas pela Escola Abramo Eberle

O aviso de leilão da área 
PAR14 do Porto de Parana-
guá, no Litoral, foi divulgado 
nesta terça-feira (11) no Diá-
rio Oficial da União. Os leilões 
PAR14 e o PAR15 acontecerão 
na mesma data: 30 de abril. Os 
espaços, que fazem parte da 
estrutura de movimentação de 
granéis sólidos, serão leiloados 
pela empresa Portos do Paraná 
na Bolsa de Valores do Brasil 
(B3), em São Paulo. Os dois ar-
rendamentos devem trazer in-
vestimentos de mais de R$ 1,5 
bilhão para o Paraná.

“Entramos definitivamente 
na reta final das regularizações 
de áreas do Porto de Paranaguá. 
Mais que isso, os arrendamentos 
vão dotar a Portos do Paraná de 
plena capacidade operacional, 
com grandes investimentos a 
serem concluídos dentro de al-
guns anos, conforme previsto 
em cada contrato”, disse o dire-
tor-presidente da Portos do Pa-
raná, Luiz Fernando Garcia.

A expectativa é que a mo-
dernização da área amplie a 
movimentação, que passará de 

170 mil para 323 mil toneladas 
de granéis sólidos vegetais no 
PAR14, e de 115 mil para 191 
mil toneladas no PAR15. 

O processo licitatório do 
PAR 15 já estava aprovado e 
com edital publicado. O PAR14 
precisava da aprovação do Tri-
bunal de Contas da União 
(TCU), que foi concedida por 
unanimidade pelos ministros 
em sessão plenária realizada em 
Brasília no último dia 05.

O PAR14 conta com uma 
área de 82.436 m², e o contrato 

garante o direito de exploração 
por 35 anos. O leilão será ven-
cido por quem oferecer o maior 
valor de outorga. A princípio, o 
certame deve gerar ao menos R$ 
980 milhões entre investimen-
tos e aporte financeiro.

A empresa que arrematar 
a área terá um prazo de sete 
anos para implantar melho-
rias. Uma delas é a parceria na 
construção dos novos berços 
do “Píer T”, que contará com 
sistema de despoeiramento, 
torre de transferência, eleva-

dor de canecas e balança de 
fluxo. Algumas ações precisam 
ser realizadas em um prazo 
menor, como a interligação 
com o Moegão. O arrendatá-
rio deverá disponibilizar duas 
linhas transportadoras com 
capacidade nominal de 2.000 
toneladas/hora assim que o 
Moegão estiver concluído.

Da mesma forma, quem 
arrematar o PAR15 terá que 
fazer a interligação com o 
Moegão assim que a estrutura 
ferroviária for finalizada, o que 
deve ocorrer até o fim de 2025. 
Já o prazo para os investimen-
tos totais previstos no contra-
to de arrendamento é menor: 
cinco anos.

O PAR15 possui uma área 
de 43.279 m², e o prazo de 
exploração também será de 
35 anos. Entre investimento 
e aporte financeiro, o PAR15 
deve atrair R$ 601 milhões. 
Caberá ao arrendatário promo-
ver melhorias no sistema de re-
cepção rodoviária para atender, 
no mínimo, 2,2 milhões de to-
neladas por ano.

Portos do Paraná leiloa duas áreas
Claudio Neves/Portos do Paraná

Ao todo serão R$ 1,5 bilhão de investimentos
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